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Wolfgang Borchert é o jovem escritor alemão cuja temáti­

ca gira especialmente em tôrno de acontecimentos ligados à Segunda

Guerra Mundial. Mas não se pode deixar de sentir a sua atualidade

no mundo de hoje, em que se vive num clima de tensao crescente e
generalizada, proveniente não só da rivalidade entre as grandes

potências mundiais, como também dos sentimentos radicalmente  na­

cionalistas que despontam na África, na Ásia, na Améria latina e

no Oriente Médio, das divergências ideológicas e dos conflitos ar­

mados entre homens de diferentes raças,

Criticado negativamente por alguns, admirado e quase en­

deusado por outros, Borchert está a merecer na época que atra­

vessamos uma análise imparcial, desapaixonada e sem preconceitos.

Dentre os escritores da geração amargurada, frustrada
e cheia de limitações da época da Segunda Guerra Mundial, êle é

um dos que com maior fôrça expressiva souberam transportar pa­

o papel pensamentos e emoções ligados com o período conturbado

que viveu, legando­nos a reprodução, ainda que muito subjetiva,

de acontecimentos de grande importância na história mundial, É

também a opinião de Edmond Dune no seu trabalho Un voête témoin de
la défaite allemande, quando afirma que o autor de Draussen vor
der TUr(1) é "o escritor mais signifioativo dessa geração sacrifi­
cada" a que nos referimos há pouco.

Em 1963 e 1964 nós, estudante estrangeira, frequentáva­

mos, como bolsista da República Federal Alema, um “Seminário do

1 ­ Pela dificuldade em grafar a consoante composta "g", ela foi
sistemâticamente substituída por "ss" nas nossas citaçoes em
língua alema.
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Goethe­Institut para professôres de Língua e Literatura Alema;

uma simpatia crescente para com os escritos em prosa de Borchert

levou­nos nessa época a ler Avidamente tudo quanto se escrevera a

seu respeito e que se pôde encontrar na Biblioteca do próprio

Goethe­Institut e na Biblioteca do Estado de Munique.(2) Não mui­

to, é verdade, mas o suficiente para servir de motivação a um cs­

tudo mais cuidadoso e, como decorrência, para uma melhor compre­

ensão do autor, cuja temática ao mesmo tempo emocionava e chocava

a quen, como nós, provinha de um país que desconhece em seu fter­

ritório tragédias nas proporções das da Segunda Grande Guerra.

Borchert e sua obra constituem na própria Alemanha um campo muito

pouco explorado e quase esquecido. As antologias publicadas mais

recentemente, porém, têm incluído entre seus textos alguns dêsse

autor, fato que se deve considerar com atenção.

A peça Draussen vor der Tur, traduzida para várias lin­

guas e levada à cena em vários pontos do mundo ocidental e orien­

tal, foi há pouco também vista pelo público brasileiro, apresen­

tada por um grupo de teatro universitário da Bahia, sob o patro­

cínio da Secretaria de Educação e Cultura do Estado. Mais de vin­

te anos depois do término da última grande guerra, também o nosso

público comoveu­se e aplaudiu a peça do escritor alemao, que mos­

tra os resultados devastadores daquele conflito e nos faz pensar

em tantos outros "Beckmanns" que ainda existem espalhados pelo

mundo, "Beckmanns" não necessàriamente germânicos, mas também de

outras nacionalidades.

É certo que nem todos partilham dessa opinião a respei­

2 ­ Os nomes próprios geográficos foram grafados de acôrdo com
Antenor Nascentes, Dicionário etimológico da língua portu­
guêsa. Rio de Janeiro, Livraria Acadêmica, 1955. Vol. dLl1.onservamos, porém, a forma original daqueles que o referido
Dicionário nao registra.
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to da atualidade de Borchert. Assim, por exemplo, Ernst Dauscher,

crítico teatral de Bremen, que por ocasiao &de um espetáculo de

Draussen vor der Tr levado À cena no teatro da Goethoplatz na­

quela cidade, assim justificou sua posição:

"Nicht, weil wir das Traurige von damals
und das môgliche Traurige in der Zukunft
in unserer Sattheit, in unserem Wohlstand
nicht mehr ertragen, weil wir es weg­
schieben wollen, sondern weil es so nicht
gesagt werden kann."(3)

Parecem­=nos,porém, muito válidas as palavras de Joachim

Knauth quando, em resposta às palavras do crítico de Bremen, afir­

ma:

"Der Kritiker argumentiert wie der Kabarett­
Direktor des Stlúcks, nur um zenhn Jahre ge­
altert /.../ Schade, dass Borchert tot
ist, es giãbe Figuren, die er mit viel
Erfolg an das Kreuz seiner bittern Satire
nageln ktnnte. Heute erst recht."(4)

Dos trabalhos críticos publicados a respeito de Borchert,

a maior parte não mais existe comercialmente à disposição do estu­

dioso interessado no autor. Mas ainda se pode conseguir um grande

número dêles sob a forma de cópias fornecidas por bibliotecas que

os têm em seu acervo. Quase todos êsses trabalhos foram publicados

entre 1948 e 1959 e, mais recentemente, em 1964, surgiu um último

da autoria de Konrad Freydank, sob o título: Das Prosawerk

* Borcherts: Zur Problematik der Kurzgeschichte in Deutschland.

3 ­ Apud Joachim Knauth, Borchert noch zeitgemiss? Theather der
Zeit, Berlin, XIIT (1): jan. 1958, p. 61: "Não porque nós, na
nossa prosperidade e abastança, nao mais suportamos a idéia
dos acontecimentos lamentáveis do passado e que Dpossam ser
lamentáveis no futuro; nao porque queiramos esqueçer tais
acontecimentos, mas simplesmente porque as coisas nao podem
ser ditas dessa forma,"

Id., ibid., p. 61­62; "O crítico argumenta como o diretor do
cabaré literário da peça, só que dez anos mais tarde fes
Pena que Borchert esteja morto, pois haveria figuras que êle
poderia, com grande sucesso, pregarna cruz de sua sátira
amarga. Hoje principalmente."
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Wolfgang Borchert é reconhecido como artista da nalavra

em grande porcentagem dessas avaliações. É preciso lembrar, no

entanto, que até poucos anos depois da morte do escritor eram

engajadas as posições críticas tanto a favor como contra sua pro­

dução literária, Até 1949 poucos críticos preocuparam­se com as

qualidades estéticas da obra de Borchert. A preocupação maior era

com o seu conteúdo. É característica dessa época a afirmação de

Heinz Burghardts, também apontada por Konrad Freydank no trabalho

que mencionamos:

"/,,,./ Borchert will nicht dichten, er will
anklagen ­ er will sehreien. Und da ist
es nicht wesentlich wie er sehreit, sondern:
warum!"(5)

Lembrem­se, porém, aqui atitudes críticas como a de Alfred

Andersch, que já reconhecia a importância da obra de Borchert

não apenas pelos fatos que ela permitia divisar, mas princi­

palmente pelas suas qualidades aftísticas.

Gostaríamos também de nos referir, já nesta introdução,
a pontos de vista marcantes em alguns artigos nem sempre favorá­

veis ao jovem escritor.Entre êsses trabalhos poderíamos citar: Das
wahre Bild des Heimkcehrers. Sonntag, Berlin, mai. 1948, além de um
artigo na revista Aufbau, nº 9:1948 e um outro da autoria de Fritz

Erpenbeck na revista Lebendiges Theater, Berlin, 2866­288, 1949. (6)
Essa parte da crítica tem sido especialmente rigorosa em afirmar

a imaturidade da produção do autor de Draussen vor der Ttir, com

base na sua incorreção no emprêgo da língua alema. Nao deixa de

ser verdade que sua linguagem rompe com os princíppios tradicio­

nais. Suas frases são curtas, com predominância marcante da para­

5 —­ Apudop. cit.,;, DP... 115: n"/,,,/ Borchert não tem intençoes estó­
ticas, sua intenção é acusar — quer protestar. Sendo assim,
nao importa como êle escreve, mas sim: por quê!"

6 — Apud Adolf D., Klarmam, Wolfgang Borchert: the lost voice of
a new Germany. Germanic Reviow, nº 27: 1952. p. 108.
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taxe. Não há boa pontuação ou boa gramática, As repetições são

freqtentes e monótonas. Mas é necessário salientar que essas re­

petiçoes dão ênfase àquilo que é essencial, A sua escolha de pa­

lavras choca muitas vêzes, porque Sua preocupação maior é a de

chamar as coisas pelo nome verdadeiro, mostrar a verdade erua,

sem atenuá­la através de eufemismos e de expressoes contornantes.

É êàle mesmo quem nos diz:

"Wir brauchen keine Dichter mit guter
Grammatik., Zu guter Grammatik fehlt
uns Geduld.,. Wir brauchen die mit dem
heissen heiser geschluchzten Gefúnl.
Die zu Baun Baum und zu VWeib Weib
sagen und ja sagen und nein sagen:
laut und deutlich und dreifach und
ohne Konjunktiv."(7)

Não resta dúvida de que a afirmação foi exagerada, Nem sempre

êle se expressou dessa forma. Mas quando o fêz, essas caracte­

rísticas de sua linguagem emprestaram­lhe um grande vigor, embo­

ra lhe faltasse o distanciamento necessário para um manejo da

língua isento de interferências tao acentuadamente emocionais.

A despreocupação com padroes de correção gramatical ex­

plica­se também pelo seu amor em exprimir a verdade, ainda que

dura e amarga. ÊÉsse também o motivo de distanciar­se nos seus

últimos anos do antigo Ídolo, Rilke, que se torna então o repre­
sentante de uma época superada, que nada tem em comum com o mo­

mento vivido por êle e sua geração. O conceito de beleza tradi­

cionalmente aceito não tem mais validade para êle, por nao. cor­
responder à realidade do mundo em que vive. Mas, embora os novos

7 ­ Wolfgang Borchert, Das ist:unser Manifest., In:— ­Gesamtwerk,
Hamburg, Rowohlt, c1949, p. 310: "Nao temos necessidade de
poetas com boa gramática, Para tanto nos falta paciência, Te­
mos necessidade dos que tenham sentimento quente rYroucamente
soluçado, daqueles que chamam árvore de árvore e mulher de
mulher, que afirmam e negam em voz alta, nítida e repetidas
vêzes ec sem "Konjunktiv","
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recursos de que usa sejam estranhos à arte tradicional, nem vor

isso a literatura de Borchert é menos bela, Isto se comprova por

uma leitura em voz alta de qualquer dos seus textos. Sua lingua­

gem é convincente, colocando­nos frente a frente com wersonagens

autênticas, personagens que podemos encontrar no dia­a­dia,
Entre aquêles que se têm preocupado com a interpretação

de Borchert não faltam os que pretendem ser êle um niilista, já
que êle mesmo o afirmou em seu Das ist unser Manifost, Este é

também um problema interessante e do qual vrocuraremos falar no

decorrer dêste trabalho, pois parcce­nos que o julgamento dessa

parte da crítica é um pouco apressado e não corresponde À reali­
dade, O que vem expresso no mencionado trabalho de Borchert é

muito mais o desejo de uma nova orientação. Esse sentimento a que

o autor dá o nome de niilismo, êle mesmo o sobrepuja, convencido

da necessidade de se construir do nada algo positivo. Mesmo a sua
negação de Deus não é uma negação niilista., Ele nega apenas à

imagem do "bom Deus" que lhe incutiram na infância, mas a idéia

de Deus é uma constante no seu desespêro, nas suas buscas e inda­

gações. A pergunta muitas vêzes repetida em Draussen vor der Tur

"Onde estás?" e o fato de responsabilizar Deus pelo que acontece
na Terra parecem ser bem sintomáticos de que a necessidade de

Deus permanece nêle, Não pode ser niilista alguém que afirma com

tanta convicção: "Unser Manifest ist die Liebe"(8), ou alguém que

escreve "Was morgen ist, auch wenn es Sorge ist, ich sage: Jal"

(9), ou ainda alguém que diz tao ingênuamente:

"Stell dichmitten in den Regen,/ glaub
an seinen Tropfensegen ­ / spinn dich in

8 ­ Wolfgang Borchert, Op. cit., p. 314: "Nosso manifesto é o
amor."

9 —­ Id., ibid., p. 325: "Para o que vier amanha, ainda que seja
Inquietaçao, minha resposta é sim,"
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das Rauschen ein / und versuche gut zu
seint / Stell dich mitten in den Wind, /
glaub an ihn und sei ein Kind ­/lags den
Sturm in dich hincin / und versuche g&ut
zu seint // Stell dichmitten in das
Feuer,/ liebe dieses Ungeheuer / in des
Herzens rotem Wein —­ / und versuche gut
zu sein!" (10)

Ao citar essa poesia, não nos preocupou sua estrutura Ou à esco­

lha de palavras, pois que nada existe aí de original, O que nos

despertou interêsse foi o pensamento central de crença e de inten­

ção de um comportamento nôvo e positivo. Também no original de
Draussen vor der Tur para o rádio, figurava o seguinte moto: "Eine

Injektion Nihilismus bewirkt oft, dass man aus lauter Angst wieder

Mut zum Leben bekommt."(11) Não se trata, como muitos quiseram com­

preender, de um desejo de destruição total de valores. Se bem do­

sada, essa "injeção" poderia ter o efeito de cura da "doença" do
mundo. Klarmann também fêz notar que não parece tratar­se de uma

imersão no niilismo, mas de uma dose conveniente com funçao tera­
pêutica.

Outra tese levantada com relação à pouca validade dos cs­

critos de Borchert scria a da sua falta de visao de um futuro, on­

de, segundo a crítica, coisas tais como a guerra seriam para sem­

pre impossíveis. Pouco necessitamos falar a êsse respeito. A rea­

lidade que ainda hoje vivemos é argumento decisivo contra essa

restrição.

Feitas essas observações a respeito de Borchert e de al­

g&umas questoes que têm surgido em tôrmo de sua obra, teceremos ain­

10 — Id., ibid., p. 268: "Ponha­se cm plena chuva / creia em sua
bençao ­/recolha­se no seu murmúrio/ e tente ser bom./ Ponha­
—­se em pleno vento / creia nêle e seja uma criança ­ / deixe
a tormenta penetrar em você / e tente ser bom. // Ponha­se em
pleno fogo / ame êsse monstro de todo o coraçao /e tente ser
bom,"

Wolfgang Borchert, Draussen vor der Túr, "Uma injeção de
niilismo age freqientemente de tal forma, que de tanta an­
gústia, adquire­se novamente ânimo para viver."
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da algumas considerações que se fazem necessárias, A análise da

obra de Wolfgang Borchert terá aqui o caráter de uma introdução ao

seu estudo. Antes, porém, de passarmos a essa etapa do trabalho,

gostariamos de que ficasse claro o seguinte: não estamos alheia
aos diferentes conceitos que têm predominado nas diferentes épo­
cas, de acôrdo com os quais se deva analisar uma obra literária,

Estamos consciente de que a obra de Borchert pode ser enfocada de

diversos pontos de vista. Ela ofercce material variado para uma

análise baseada nos critérios defendidos pela "nova crítica", seja
o método estilístico, o formalista, o estruturalista, Não preten­

dendo, porém, enveredar de forma absoluta e radical por êssces ca­

minhos, sentimo­nos obrigada a justificar a escolha do nosso pro­

cesso de avaliação, Entendemos que os elementos que nos permitirão
aquilatar a qualidade artística da obra de Borchert sao os estéti­

cos, dos quais nos ocuparemos. Preocupando­nos, porém, com o tex­

to, com à estrutura, não podemos neste trabalho de natureza intro­

dutória ao estudo da obra borchertiana deixar de nos preocupar com

a "consciência estruturante", com e criador e com os elementos que

possam tê­lo motivado nessa tarefa de criação, São clementos que,
embora não primordiais, nos permitirão uma oompreensão mais con­

sistente da temática de Borchert., Portanto, aceitamos plenamente

que entre a obra de arte, o meio e o momento em que é criada,exis­

tem estreitos vínculos que não podem ser desprezados, E, sem dúvi­

da alguma, o meio e o momento são fatôres consideráveis na criação

literária de Wolfgang Borchert.

Nada há de nôvo ou de original nessas últimas afirmações.
Sao pontos de vista já defendidos desde a crítica romântica por

Mme. de Sta&l ou por Saint­Beuvo, e pela crítica positivista com

Taine. Mas nem por isso a crítica moderna pode relegá­los ao es­
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quecimento., Sem cairmos no extremismo de admitir que fatos biográ­

ficos sejam sempre a fonte da obra literária, podemos perfeitamen­

te aceitá­los como estímulo e motivaçao à mesma.
Assim, é nossa intenção deixar claro que a produção em

prosa de Borchert nao é predominantemente a documentaçao histórica

de uma época, como já afirmaram alguns.(12) Embora apreensão da

realidade, nao o é no sentido científico, porque ela surge trans­

figurada estêticamente pelo subjetivismo, pela imaginação, pela

linguagem poética do autor,

Dessa forma, tentaremos demonstrar que a obra em prosa

dêste autor, como transfiguração da realidade, é literatura das

mais autênticas e que o meio e a época em que Borchert viveu pare­

cem ter condicionado à sua temática, refletindo­se no mundo de

ficção que êle criou. Além disso, essa temática, como fruto de meio

e de época especiais, parece ter uma função, qual seja a de aler­

tar, a de nos chamar a atenção para os aspectos negativos da guer­

ra, na esperança talvez de que não se permita jamais a repetiçao
de tais acontecimentos. Já disse Michel Pinault:

"Borchert aconsacré plusieurs récits à 1la
O ” .guerre, une des causes les plus immédiates

et les plus saississantes de l'angoisse
contemporaine. On aurait tort de rechercher

s . . Fá .dans ceug­ci la description détaillêe des
. o. ” Ofaits et la narration des évênements. Ce qui

intéresse l'auteur, c'est leur répercussion
dans la conscience et dans l'attitude humai­

s ss 2. .nes. Les réalités guerriêres sont ici au
second plan, ellesne fournissent. qu' un
cadre, qu'une atmosphêre."(13)

Vamos permitir­nos, portanto, numa primeira etapa dêste

12 ­ Ver Wilhelm Grenzmann, Dichtung und Glaube. Bonn, Athendum
Verlag, 1950. p. 307, bem como Karl S. Guthke, Geschichte und
Poetik der deutschen Tragikom8die. Gbttingen, Vandenhoeck und
Ruprecht, 190L. pp. 3/2.

13 — Wolfgang Borchert et l'angoisse du temps présent. Études
Germaniques, nº 11: 1956. p. 40.
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estudo introdutório à obra em prosa de Wolfgeng Borchert, dizer

alguma coisa da época em que o escritor viveu e, principalmente,de

como êle a viveu, para que possamos compreender por que considera­
mos os temas de sua produção literária como fruto do meio ambiente

e por que atribuímos à mesma uma determinada função.
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— WOLFGANG BORCHERT — O HOMEM E O ESCRITOR
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Nos dois primeiros anos que se seguiram ao término da Se­

gunda Guerra Mundial, tornou­se conhecido na Literatura Alema um

jovem, cuja produção causou, especialmente na Alemanha, um impacto

emocional incomum: Wolfgang Borchert. Nasceu em Hamburgo a 20 de

maio de 1921, faleceu em Basiléia aos 20 de novembro de 1947 e a

sua curta existência de 26 anos foi marcada por várias prisoes po­

líticas, por experiências nos campos de batalha da Segunda Guerra

Mundial e por uma doença prolongada, que contraiu quando ainda era

soldado e que se agravou pela falta de medicação e alimentação ade­
quadas, levando­o à morte,

A época vivida por Borchert foi de inquietações. Basta

lembrar a crise econômica mundial nos anos de sua infância, a as­
censão de Hitler na Alemanha e a última grande guerra. É fácil de­

preender daí a influência que as experiências vividas pela sua ge­

ração tenham tido na sua produção literária em temática ou em for­

ma, Borchert já foi comparado por seus eríticos aos jovens do nmo­

vimento "Sturm und Drang", aos românticos de Iena, aos represen­

tantes da "Jungdeutschland", aos naturalistas e aos expressionis­

tas. Todos êâles teriam em comum uma oposição radical a tudo o que

se relacionasse com o Convencional, e o desejo de impor novas for­

mas e princípios em todos os âmbitos existenciais,

A infância de Borchert não fugiu aos padroes normais.

Fritz Borchert e Hertha Salchow, seus pais, casaram­se em 1914, em

Kirchenwerder, Vierlanden, nas proximidades de Hamburgo, para onde

se transferiram pouco depois. O caráter sentimental da mae aliado

às suas recordações da terra natal transformou­a em escritora re­

gional, tendo aparecido uma coleção de seus contos sob o título
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Sunnroos, além de serem conhecidas algumas publicações esparsas em

revistas e jornais,

O espôso, professor primário, desempenhava o papel de crí­

tico. Essa atmosfera da caga paterna terá, sem dúvida, deixado tra­
N

ços na formaçao do jovem Wolfgang Borchert. É o próprio pai quem o

afirma numa carta datada de 1957, na qual dá ênfase ao pendor para
a fantasia e a imaginação que o filho ainda menino já demonstrava.

Com apenas 15 anos Borchert escrevia poesias, algumas das

quais denotavam talento, mas que não prenunciavam ainda o artista,

e às quais êle mesmo nao emprestava muita seriedade. A maior parte

delas foi por êle destruída depois da Segunda Guerra Mundial, seu

modêlo predileto era Rilke, que o adolescente procurava copiar até
mesmo no nome, quando assinava: Wolff Maria Borchert. Mas traços

marcantes da pocsia expressionista e especialmente de Trakl podem

ser encontrados na sua produção poética. Assim é, por exemplo, que
r

em fragmentos que não figuram nas obras completas e que foram cole
À

tados por RUhmkorf, seu biógrafo por excelência, pode­se ler tre

chos como:

"ein mider Hauch
wie von Zerfall
umaittert ihn." (1)

O tom nos faz pensar imediatamente no sonôêto Verfall de Trakl.

De qualquer forma, porém, embora bem pouca originalidade

se possa atribuir às vinte e nove poesias que nos ficaram, elas têm

o mérito de ter preparado terreno para a produção em prosa, que co­

moveu a Alemanha e a Europa do após­guerra, pela verossimilhança e

sensibilidade. Da realidade de seu momento presente o jovem escri­

tor legou­nos mensagens de valor perene, das quais voltaremos a fa­

1 — Apud Peter RUhmkorf, Wolfgang Borchert in Selbstzeugnissen und
Bilddokumenten. Hamburg, Rowohlt, c1961L, p. 36.
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lar no desenvolvimento dêste trabalho.

Como estudante, Wolfgang Borchert não demonstrou pendores
especiais. Em 1938, após a sétima classe na "Oberrealschule!" em

Hamburgo, deixa a escola por mau aproveitamento em Matemática e em

Linguas Estrangeiras. Sua ambição é tornar­se ator, desejo do qual
os pais procuram demovê­lo. A contra­gôsto concorda em se tornar

aprendiz na livraria Boysen em Hamburgo, mas secretamente alimenta

o velho sonho, fregllentando às escondidas um curso de teatro, De

acôrdo com Riihmkorf, no trabalho há pouco citado em nota de roda­

Dé, começam para êle contatos com círculos que lhe possibilitam

participar de reuniões, nas quais se discute literatura, especial­

mente a proibida literatura expressionista. Essa época marca” as

primeiras dificuldades com a Gestapo. A passagem que Se segue é de

uma carta escrita a uma amiga:

"'Vorige Woche habe ich eine Nacht auf
der Polizeiwache zugebracht, ganz dun­
Kel eingesperrt. Warum ­ weiss ich
immer noch nicht, Auch meine  Briefe
sind manchmal gebffnet und mit "Ges­
tapo" abgestempelt. Manchmal merke
ich auch, dass ich beobachtet werde.
Das ist furchtbar ­ ich fúhle mich
auf jedem Schritt und Wort belauscht!
fa /N(2)

Além da acusaçãode ter lido uma ode proibida a uma com­
panheira de trabalho, pesava sôbre o rapaz suspeita de relações

homossexuais com outros jovens de sua idade, especialmente com um

certo Rieke, já que Borchert o mencionava fregqlentemente em suas

cartas. Ninguém com êsse nome e nenhuma relação dessa natureza pu­

deram ser encontradas, já que a expressao "Rilke­Liebe!" foi mal

2 = Apud id., ibid., pD. 29: "Na semana passada estive prêso pOr
uma noite. Por quê ­ nao o sei até agora. Também minhas car­
tas estao muitas vêzes abertas e carimbadas coma palavra
"Gestapo", Às vêzes noto que sou observado, É terrível ­ sin­
to­me espionado a cada passo e a cada palavra! /.../"
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interpretada. É ainda Rúbmkorf quem nos diz que não teria sido es­

sa a primeira vez que a família Borchert teve injustamente com­

plicações com a Gestapo. Acontecimentos dessa natureza mostram

"/,../ in welcher Gestalt und mit welchen Schwierigkeiten und
Sehweinerein sich eine heroische Zeit in das Bewusstsein des
jungen Borchert einftihrte",(3)

i

Sua negação do regime ditatorial já se manifestara des­

de 1933, quando começa a fazer parte da juventude de Hitler, É

evidente então sua aversão por uniforme e disciplina militar, por
qualquer forma de sociedade que eliminasse a liberdade indivi­

dual, Lembre­se ainda um elemento importante, que terá exercido

influência nessa atitude: sua cidade natal, a cidade livre de Ham­

burgo, foi um centro conhecido pela resistência intelectual ao na­

zZismo,

Quando convocado para servir o exército alemao, seu in­

dividualismo manifesta­se mais acentuadamente, nao apenas pelo

horror à vida em quartéis, mas também e principalmente por suas

críticas às práticas do govêrno. Essa atitude, sem dúvida nociva à

política da época, há de lhe custar prisoes num total de dezessete

meses e até o encurtamento da própria vida,

Em fins de 1940 faz uma surprêsa à família, comunicando­

lhe a aprovação no exame para ator. Pouco depois é chamado a Lune­
burgo para trabalhar no "Landesbuúhne Osthannover". Quando em maio

de 1941 o grupo teatral recebe ordens de ir para a Bélgica com a

função de divertir as tropas alemas, Borchert recebe sua convoca­
ção como soldado. Encerra­se para êle a época que Êle mesmo ca­

racterizou como "die schinste Zeit meines Lebens",.,(4) Em cartas

3 —­ Id., ibid., p. 30: "/.../ de que forma e com que problemas e
patifarias uma época heróica se introduziu na consciência do
jovem Borchert"',

4 — Apud id., ibid., p. 48: "A mais bela época da minha vida",
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que manda para casa e a amigos, extravasa sua revolta, Numa foto

da caserna escreve: "Aus einem der seh8bnsten Auchthtuser des:

Dritton Reiches sende ich Dir die besten Grússe."(5) E numa carta

a Aline Hager, amiga Íntima da senhora Borchert, atriz e escrito­

ra que tantas vêzes incentivou Wolfgang e acreditou no talento

do jovenzinho de dezoito anos, que na verdade não fazia ainda de

forma alguma antever o Wolfgang Borchert capaz de emocionar uma

nação:

"Diese Zeit wird mich nicht nicderzwingen.
Meine Seele entfliceht in die Reiche meiner
Phantasie —­ und da ist Licbe, Grôsse, Kunst
und Schênheit., Angst habe ich nur vor der
miden Melancholie und der hamletischen Re­
signation, die mich ja doch befallen wird:
Die Freiheit ist tot. Alle Freiheit ­ Wohl
haben wir unser inneres Reich —­ aber woran
sollen wir noch glauben? Gottfried Benn
hatte doch recht:; Fratze der Glaube,/ Fratze
das Gltck — / leer kommt die Taube/ Noahs zu­
rick, / Da sitzen wir in Neros Mantel und
singen ­ wlhrend alles versinkt und uvunter­
geht."(6)

É já da frente de batalha, em 1941, que escreve: "Jetzt

weiss ich, dass die Freiheit die Grundbedingung ftr mein ganzes

Leben sein muss."(7)

É bem verdade que as acusações de maior pêso e gravida­

5 —­ Apud id,, ibid., p. 52: "Envio­lhe cumprimentos de uma das
mais belas prisoes do Terceiro Império."

6 ­­ Apud id., locs. cit.:"Essa énoca nao me irá derrubar, Minhaalma encontra Tefúgio nos reinos da fantasia ­ e lá existe
amor, grandeza, arte e beleza. Tenho mêdo apenas diante da me­
lancolia cansada e da resignação hamletiana, que sem dúvida me
colherá., A liberdade está morta. Tôda liberdade ­ é certo que
temos nosso reino interior ­ mas em que é que devemos ainda
crer? Gottfried Benn tinha razao: ironia a fé, / ironia a fe­
licidade ­/ a pomba de Noé regressa sem nada.// Sentamo­nos sô­
bre o manto de Nero e cantamos, enquanto tuda se perde e aca­ba. n

Willi Fehse, Biographische Portri&tszur Literatur, Biclefeld,
Ernst und Werner Gieseking, 1963. p. 194; "Agora sei que a li­
berdade tem que ser condiçao essencial para minha vida."
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de do jovem soldado ou caíram em poder da Gestapo, que censurava

sua correspondência, ou foram destruídas pelos pais, receosos de

comprometê­lo ainda mais. Mas os poucos exemplos, como os ante­

riores, que puderam ser encontrados, mostram­nos claramente que

ponto atingiu sua indignação diante dos acontecimentos que vivia.
Sômente em fins de 1941, Borchert é enviado para os cam­

pos de batalha na Rússia. O inverno chegara cedo e violento. O

termômetro oscilava entre ­30º C e ­50º 0, À recordação dos ata­

ques nesses campos gelados, do grande número de Vbaixas sofrido

velo exército alemão, muito mal equipado para enfrentar tempera­
turas tão baixas, bem como a recordação do sentimento de profun­
do vazio que acometia Borchert nessas vaisagens estranhas, hão de

se refletir com grande fôrça expressiva nos contos sob o título

Im Schnee, im sauberen Schnee, do livro An diesem Dienstag.
Nesse inverno, Borchert recebe um ferimento no dedo mé­

dio da mão esquerda. De acôrdo com seu próprio depoimento, sua
arma teria disparado em luta corporal com um soldado russo, pro­

vocando­lhe o ferimento mencionado. Presumiu­se, Pporém, que Êle

próprio tivesse provocado o acidente, para fugir aos deveres de

soldado. Borchert é hospitalizado e, estando atacado de difteria,

é transportado para um hospital alemão em Schwabach, onde em maio

de 1942, embora ainda doente, é prêso sob aquela acusação. Embora

fraco e em convalescença, passa três meses na prisao criminal de

Nuremberg à espera do julgamento, cuja decisão será a morte ou a

liberdade. Graças à habilidade do advogado Hager, espôso da velha

amiga Aline Hager, Borchert é absolvido, Mas pairam ainda sôbre êle

pesadas acusações de ofensas ao govêrno com base em sua correspon­

dência, onde são freqilentes passagens como esta: "Meine Kameraden
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/.../ sind alle goefallen., Fhir Wnichts und wieder nichts."(8) Desta

vez é condenado a quatro meses de prisão, pena que a pedido do

advogado de defesa é atenuada para seis semanas, seguidas de ime­

diata partida para a frente de batalha, em outubro de 194?,

Pela primeira vez, trava conhecimento com um companheiro,

um primeiro tenente, com quem pode falar de livros e arte, amizade

que não deixará de exercer influência nos seus escritos, Citemos

aqui o Requiem an einen Freund, escrito no hospital em Smolensk,

em memória do amigo morto. Peter Riilhmkorf faz notar nesse trabalho

a influência ainda marcante de Rilke, Compare­se o início do seu

Die Weise von Liebe und Tod des Cornets Christoph Rilke com o mre­

ferido Requiem de Borchert. Enquanto Rilke nos diz: "Reiten,

reiten, reiten, durch den Tag, durch die Nacht, durch den Tag."

(9), assim se exprime Borchert:

"Wir marschieren. Wir marschieren bei Tag
und wir marschieren bei Nacht, Wir schla­
fen bei Tag, wir schlafen bei Nacht. Sie
schiessen bei Tag, sic sehiessen bei Nacht,
Sie schiessen ­ sage ich, dem das eigene
Schiessen hbren wir nicht mehr, nur das
Schiessen der anderen.,Die Stunden versinken
wie Segelschiffe am blutigen Horizont des
Himmelsmeeres. Die Sonne stirbt und mit
ihr stirbt der Tag."(10)

A menção, há pouco, do hospital em Smolensk já nos faz

8 —­ Apud Peter Rúhmkorf, op. cit., p. 66: "Meus companheiros VENDA
tombaram todos. Por nada, nada que valesse a pena."

9 —­ Rainer Maria Rilke, Die Weise von Liebe und Tod des Cornets
Christoph Rilke. In; — ­ Sâmtliche Werke / Frankfurt am Maih,
Insel Verlag, cl962 / 1. Band, p. 235: "Cavalgar, cavalgar, ca­
valgar, dia a dentro, noite a dentro, dia a dentro."
Apud Peter RUihmkorf, op. cit., p. 81­82: "Marchamos. Marchamos
dia a dentro e marchamos noite a dentro. Dormimos de dia e
dormimos de noite. Atiram de dia, atiram de noite. Êles ati­
ram ­ eu digo, pois o próprio tiro nao ouvimos mais, sômente o
atirar dos outros. As horas desaparecem como barcos a vela e:
horizonte avermelhado do mar celeste. O sol morre e com eêle
morre o dia."
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antever que a saúde de Borchert não lhe permitirá ficar vor muito

tempo na frente de batalha, Acometido de congelamento dos pés, é

transportado a um hospital, em dezembro do mesmo ano. Nao há me

lhora aparente. Febre contínua, cuja causa não se consegue diag­

nosticar, mas que sugere a possibilidade de febre exantemática,le­

vam­no ao hospital de moléstias infecciosas em Smolensk, onde dià­

riamente morre uma dezena de pessoas atacadas daquele mal, fsse

ambiente, onde a morte parece espreitar de cada canto, há de apa­

recer mais tarde bem retratado no conto An diesem Dienstag, no li­

vro do mesmo nome, Transportado para outros hospitais em Radom e

Minsk, onde se tenta inttilmente diagnosticar seu mal, agora agra­

vado com frequentes distúrbios hepáticos, Borchert é finalmente

levado para o Harz, em março de 1943, de onde escreve para paren­

tes e amigos:

"Gestern bin ich schon eine Stunde spazicren
gewesen in der wunderbaren Farzluft ­
hinterher war ich aber recht erschdvpft. Es
ist ja auch kein Wunder ­ meine Jacke
schlackert mir nur so um den K&Srper und in

dis PEiTelsohifte k83nnen noch 2 mit rein/.../"11

Embora, porém, febres constantes e perturbaçoes hepáti­

cas o enfraqueçam fisicamente, seu espírito irônico em relaçao —Àà

política vigente permanece imutável. Num cartao Dostal onde fo)

Harz aparcce iluminado pelo símbolo do terceiro império, cscreve:

"Teh wollte Euch nur zwischondurch aus dem
deutschen Harz dicson sehtênen Gruss schicken.
Gottes Wunder hôSren nimmer auf."(12)

11 — Apud id., ibid., p. 86: "Ontem já dei um passeio doe uma ho­
ra pelo maravilhoso ar do Harz ­ mas depois fiquei bastante
cansado. Nao é de admirar ­ meu casaco dança em tôrno do cor­
po e no cano das botas cabem ainda mais dois DAN AL

12 — Apud id., ibid., p. 88: "Era meu descjo enviar­lhes neste ín­
terim daqui do Harz alemao esta bela saudação. Os prodigios
de Deus nao têm mais fim."
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No verão, Borchert é finalmente mandado de volta para
seu batalhão em Iena e, em agôsto, tem vermissao para passar al­

guns dias de férias em Hamburgo, cidade que êle encontra quase

que totalmente destruída pelos bombardeios, que em poucos dias,

entre o final de julho e comêço de agôsto, fizáram daquele gran­

de centro um monte de ruínas. É muito fácil entender o choque

que deve ter causado no jovem êsse quadro de devastação da cida­

de natal. É oportuno lembrar aqui as descrições do seu conto Bill
Broox, onde o aviador canadense experimenta as mais diferentes e

angustiantes sensações entre os escombros do bairro hamburguês,
que por coincidência tinha o seu nome.

De volta a Iena,em outubro, depaunerado pela febre quase

permanente, Borchert não pode ser um bom soldado. A sua debilidade

física se agrava por seu estado de espirito com relação à guerra,

Devido às suas condiçoes de saúde, decidem declará­lo inapto para

a luta e engajá­lo no grupo teatral que percorre o "front", A ale­

gria do jovem, que há muito alimentava êsse sonho, nao tem limi­

tes, a tal ponto que já em Kassel­Wilhelmshthe, entre companheiros

que deverão ser dispensados do serviço militar por motivos seme—

lhantes, e numa alegre noitada de despedida, às vésperas do espe­

rado dia, deixa­se contaminar pela euforia reinante e, como ator,

parodia o ministro Goebbels. Também dessa vez, nao faltará quem o

denuncie como desmoralizador do govêrno., Prêso novamente, é condu­

zido em janeiro de 1944 à prisao criminal de Berlim, onde permane­

ce até o julgamento em setembro. O horror dêsses meses se eviden­

cia no raquitismo e na palidez do acusado, por tao longo tempo sem

assistência médica conveniente. É o advogado Hager quem o defende

mais uma vez. Graças aos depoimentos favoráveis de muitos compa­

nheiros de batalhão e às provas fornecidas pela defesa, sob a for­

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ” 12 13 14 15 16 17 18



ma de algumas cartas e do trabalho Requiem an einem Freund, que

lhe permitiu afirmar:

"Die wahre Natur des Angeklagten zeigt sich
in der Schênheit und dem Ernst dieser ge
druckten Betrachtung,nicht in den politischen
Witzeleien in der Mannschaftsstube..."(13)

Hager conseguiu que Borchert fôsse condenado a apenas nove meses

de prisão. O argumento de que Borchert, como ator profissional que

era, quisera tnicamente demonstrar suas habilidades numa reunião
festiva, pesou consideràvelmente. Desta vez, porém, a pena é inter­

rompida para que o soldado volte à frente de batalha.

No comêço de 1945, a tropa da qual Borchert fazia parte é

aprisionada pelos francêses, próximo a Francforte sôbre o Meno.

É o fim da guerra, mas de forma alguma a chegada da paz. Com um

companheiro, Borchert consegue escapar e empreende uma tentati­

va de alcançar Eamburgo, tentativa bem sucedida, graças às faci­

lidades asseguradas pelo seu passado político, anotado em seus

documentos. Após seiscentos quilômetros de uma emprêsa cheia de

riscos e que o amargura pelo contato direto com o quadro caótico

que lhe oferece de sul a norte sua terra natal, chega quase sem

fôrçcças a Hamburgo. Ali Borchert procura refazer sua vida, com

base nos planos feitos durante os anos de guerra:

"Habe ich Ihnen schon ecinmal davon ge
sprochen? TITch trage so einige tolle I­
deen mit mir rum —­ Ideen von der Griúndung
eines Theaters ­ nach dem Kriege, versteht
sich, Oder ist es eine Utopie, das man
irgendwo in Hamburg ein kKkleines altes Kino
mietet und dort mit wenig Geld und viel
Idealismus eine Art Kammerspiele aufmacht,
nicht um etwa alle bestehenden Theatergesetze
umzustossen, sondern nur; um zu zeigen,dass
wir Jungen auch selbstândig spielen kinnen.

13 —­ Apud Poter Riihmicorf, op. cit., p. 97: "A vcráadeira natureza
do acusado mostra­se na beleza e na seriedade dessao — reflo+­
xo0oes impressas, não nos gracejos políticos com os companhei­
TOS..."
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Ja, ich weiss nicht —­ aber ich glaube, mit
einigem Willen und viel Temperament múUsste
sich das schaffen lassen."(14)

Não é o único de sua geração a pensar na criação de gru­

pos teatrais dessa natureza. Em A Alemanha sem Milagre,Heinz Abosch

nos mostra o fenômeno como ideal comum dos jovens escritores e ato­

res, que criavam teatros experimentais em poroes, em subterrâneos,

das formas mais improvisadas, aos quais o público afluia, "subsli­

mentado, mas animado de boa vontade." É ainda o mesmo autor quem

salienta a necessidade que se sentia então de "preparar novos cami­

nhos!",

Assim é que, com alguns amigos, Borchert funda um pequeno

teatro, "die Komddie", No início de setembro, começa a trabalhar

num clube noturno como comediante, " /.../ ein Kombdiant, der sich

beim Lachen vor Schmerzen die Leber halten muss."(15) Nessa mesma

época, é convidado por Helmuth Gmelin, seu antigo mestre de arte

dramática, a trabalhar como assistente de direção na "Hamburger

Schauspielhaus!" numa apresentação de Nathan der Weise, tarefa pela

qual se apaixona, mas que a saúde precária nao lhe permi%e levara

têrmo. No inverno, a doença o mantém acamado. Nao é mais possível

evitar longas estadas em hospitais de Hamburgo, "Alsterdorfer

14 — Apud id., ibid., p. 88: "Já lhes falei a êsse respeito? Tenho
comigoalgumas idéias extravagantes ­ idéias da criaçao de um
teatro ­ depois da guerra, é claro. Ou é uma utopia que se

alugue em qualquer parte de Hamburgo um pequeno e velho cinema
e se apresente lá, comPouco dinheiro ce muito idealismo, uma
espécie de teatro de câmara, nao para derrubar tôõdas as regras
teatrais vigentes, mas apenas para mostrar, quenós, jovens,
também podemos representar independentemente. Não sei bem, mas
creio que se poderia conseguir isso com um pouco de fôrça de
vontade e muita persistência."
Id., ibid., p. 114: "/.../ um comediante que, ao rir, tinha
que segurar o fígado de dor."
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Krankenhaus" e "Elisabeth­Krankenhaus", onde não se consegue ain­

da diagnosticar com segurança o mal de que sofre o jovem, até que

pesquisas realizadas pelo patologista suíço, Prof. Werdemann, au­

xiliam a concluir que nao se trata de uma inflamação do fígado,

mas sim da paralisação dêsse orgão, especialmente sensível em

Borchert, provocada por longos períodos de má alimentação. Pouco
mais resta a fazer.

"/,,./ da schreibt dieser  junge Mann
plvbtzlich eine Geschichte, die mit
all dem, was er bislang verfertigte,
Uúberhaupt nichts mehr Zu tun hat.
Schreibt am 24.1.1946 auf einen ein­
zigen unvorbereiteten Zug ­ kaum
ahnend, dass sich hier anderes als
sonst ercignet ­ eine von Grund auf
eigentúmiiche, auf Anhieb moderne,
ohne jeden Umschweif und ohne Nach­
Kkorrektur meisterliche Erzi&hlung: Die
Hundeblume, Was ist geschehen? Keine
schrittwelse Entwicklung formaler
Fihigkeiten; keine Qualitáitsver­
besserung durch Schulung, Ubung, Aus­
bildung; kein plôotzliches Auftauchen
neuer Vorbilder, Anregungen, Ratgeber ­
nichts von alledem, sondern die wider
alle Vernuntft und Erklirungsversuche
unvermittelte Geburt des Vermógens.
Was spidter den Mythos prigen half,
Krankheit und friter Tod, Ppolitiscne
Verfolgung und politische Hellsichtig­
keit, all das erh4dlt sekundidren Be­r
lang und tritt zurlck vor dem von
Grund auf erstaunlichen Faktum, dass
ein dúrftiges Formtalent und eine
mitnichten aufsehenerregende Aus­
drucksbegabung auf einen Schlag alle
Mittel zur Hand hat, alle Methodemn
beherrscht, Uber Stil nicht nachdenkt
und den Satzbau nicht reflektiert ­
dass ein Mensch, der sich bishin fàr
das Gedicht ausersehen glaubte und
von dessen Gedichten nicht eines
wirklichen Rang besass, auf dem Ge­
biet erzidhlender Prosa, wo er die
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mindeste Erfahrung hat, plitzlich ein
Dichter ist."(16)

Fizemos questão de transcrever uma citação assim tão lon­

ga, porque é Oo testemunho de seu melhor biógrafo a respeito do

desabrochar do verdadeiro escritor,

Nos intervalos de febre e dor, Borchert continua escre­

vendo, improvisando papel adequado de envelopes e do verso de car­

tas, já que papel também é matéria racionada., Os contos terao por

motivação acontecimentos reais. As recordações despertadas Sao,

quase sompre, ligadas a sua vivência. Dai a importância que se

devo dar aos fatos ligados Àà vida de Wolfgang Borchert. Em

Biographische Portrits zur Literatur chega­se a comparar, pela

temática, Borchert e Theodor Ktrner. De acôrdo com o autor, sao

ambos talentos que desapareceram cedo e que escreveram sôbre a

guerra. Mas enquanto Kirner faz uso de seus versos para exaltar

e glorificar a guerra, totalmente outra é a posição de Borchert.

É êàle mesmo quem escreve numa carta:!" /.../ ist dieser Krieg

16 ­ Peter RUhmkorf, op. cit., p. 117­118: "/.../ de repente, êsse
jovem escreve uma estória, que nada mais tem a ver com tudo
quanto êle até entao produzira. Escreve em 24.1.1946, impro­
visadamente e de uma só vez, sem sequer imaginar que aqui
acontecia algo de diferente, um conto magistral, singular,
moderno, sem rodeios e sem correçao posterior:Die Hundeblume.
O que aconteceu? Nenhum desenvolvimento gradativo de quali+
dades formais; nenhuma melhoria de qualidade através de en­

“sino, exercicio, Preparo; nenhum aparecimento repentino de
novos modelos, estímulos, conselheiros ­ nada de tudo isso,
apenas o nascimento súbito do poder de criação, contra qual­
quer argumento ou tentativa de explicação. Tudo aquilo que
possa mais tarde qualificar o mito, doença e morte prematu­
ra, perseguição e clarividência política, tudo isso adquire
importância secundária e cede lugar ao fato assombroso de
que um talento formal pobre e uma aptidao expressiva de mo­
do algum sensacional, possui agora, de um só golpe, todos os
meios, domina todos os métodos, nao pondera sôbre à estilo e
nao se preocupa com a fraseologia — que um homen, que atéentao se acreditava destinado à poesia e das quais nenhuma
possuía realmente categoria, de repente se transforma num ar­
tista po campo da narraçao em prosa, campo no qual êle nao
possula a menor experiência anterior."
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nicht zu entmenscht, um von der Nachwelt spidter verherrlicht au

werden, oder waren die andern Kriege weniger furchtbar?"(17)
Esgotados todos os recursos médico­hospitalares, Borchert é le­

vado de volta a casa. Psicológicamente êsse retôrno a tudo fe)

que lhe era familiar, longe do ambiente frio das casas de saúde,

parece fazer­lhe bem. É como se não se apercebesse da gravidade

de seu estado, Seu desejo de viver é muito grande, Procura o

mais possível dedicar­se a atividadesque lhe agradam, tais co­

mo escrever e receber amigos. A doença é um tema que evita,

Em novembro de 1946, organiza­se por iniciativa do ami­

go e editor Meyer­Marwitz e através da "“"Vereinigung Nieder­

deutsches Famburg" e da "Verlag Hamburgische Bllcherei" uma noi­

te especial nara a leitura de algumas poesias e de contos do jo­

vem escritor, entre os quais Die Hundeblume. Os temores manifes­

tados pelo próprio Borchert a respeito do sucesso que poderia
ter a apresentação de trabalhos de um desconhecido se desvanecem,.

A partir da produção de Hundeblume, publicada pela pri­

meira vez em abril de 1946 na "Hamburger Freier Presse!", multi­

plicam­se contos que denotam o mesmo talento e sensibilidade já

observados no seu primeiro trabalho em prosa, também publicado
em 1946: o Hamburg­=­Hymnus, que figurou como prólogo da antologia

Hamburg ­ Heimat am Strom.

No ano de 1946, o autor de Hundeblume escreve vinte e no­

ve contos, Em janeiro de 1947, escreve o conto Nachts sehlafen die

Ratten doch e a peça Draussen vor der Ttr, e daí até sua partida

para Basiléia escreve vinte contos. Draussen vor der Tiir provoca

uma verdadeira polêmica na Alemanha, com muitas opinioes divergen­

17 — Apud Willi Fehse, op. cit., p. 194:"/.../ 'não é esta guerra
por demais desumana, para ser mais tarde enaltecida pela pos­
teridade, ou foram as outras guerras menos terriveis?"
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tes. Levada ao ar pela primeira vez pela rádio emissora de HKFam­

burgo em 13 de fevereiro de 1947, teve Hans Quest no papel do

soldado Beckmann, que retorna da Sibéria para a Alemanha após a

Segunda Guerra, Do dia para a noite, o escritor quase desconhe­

cido torna­se "a grande celebridade do cenário literário alemao e

europeu"; nas palavras de Klarmann, embora pouco antes, em dezem­

bro de 1946, já houvesse publicado um volume de poesias sob o tí­

tulo Laterne, Nacht und Sterne, poesias escritas entre 1940 e 1945,

Propostas de jornais, revistas e editôras chegam em profusao, ad­

miradores querem conhecê­lo pessoalmente. A angústia expressa por

Borchert é um pouco da angústia de todos. Muitos se identificam

com êle nas suas acusaçoes, pois como êle sentem­se "roubados",

"enganados" nos seus melhores anos pelos acontecimentos da época,

A princípio agradàvelmente surpreendido pelo impacto causado por

sua obra, Borchert começa a sentir­se cada vez mais fraco e can­

sado de tanta visita e discussões a respeito daquilo que escreve.

O inverno o deprime ainda mais e a falta de aquecimento conve­

niente o martiriza., É nessas condiçoes que seu trabalho se vai

multiplicando. É quando amigos, entre os quais seu editor, tomam
iniciativas no sentido de transportá­lo para um hospital na Suiça,

com à esperança de que melhores condiçoes médicas e alimentares

possam ainda recuperá­lo. Mas as transaçoes sao demoradas. Enquan­
,to isso, seu sucesso como escritor é crescente. Uma coleção de

contos sob o título Die Hundeblume é editada no verão pela "Verlag

Hamburgische Blicherei". A peça Draussen vor der Ttr está sendo in­

troduzida nos programas teatrais de muitas cidades importantes na

Alemanha. Mas o estado de saúde de Borchert se agrava. A febre

perdura e sua peculiar vivacidade começa a desvanecer­se. É só no

início do outono, mais precisamente em fins de setembro, que a

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ” 12 13 14 15 16 17 18



­ 30—

viagem nvode ser empreendida. À mãe o acompanha até a fronteira, mas

não tem permissão para prosseguir, A Alemanha, embora já se tenham

passado dois anos após o término da guerra, ainda é um país em con­

diçoes especiais.

O jovem escritor, depois da longa e cansativa viagem, che­
ga ao "Clara­Spital" em Basiléia amargurado e infeliz, Ninguém o

conhece ali. Sente­se deslocado, saudoso da terra natal, Amigos o

visitam, às vêzes, vara grande alegria sua. A grande compensaçao

sao as cartas que recebe e escreve, entre as quais nao pode deixar

de ser mencionada a seguinte de Carl Zuckmayer:

"Sehr geehrter Herr Borchert,
Ich habe das Sttick Draussen vor der Túr und
Inr Buch Die HEundeblume mit wirklicher Er­
schtitterung gelesen, Goverts, Hilpert und
Hirschfeld hatten mir sehon — davon erzihlt,
Rowohlt dartliber geschrieben, aber die Stirke
Ihrer Sachen ist, man hitte sie auch aus
dem Papierkprb in +irgendeinem Uberftilliten
Bahnhofs­Wartesaal herausklauben k8nnen,
sie wirken nicht wie "'Gedrucktes!", sie
begegnen uns, wie uns die Gesichter der
Leute oder ihre Schatten in den zerbonmnbh
ten Stidten begegnen. JIThre Welt ist wirk­
lich bis ins Unheimliche, Inr Talent ist
echt., Icn sehreibe nicht oft solche Brie­
fe, aber ich muss Ihnen das sagen und ich
hoffe, dass es Sie fÍfreut., Werden Sie nur
gesund ­ Sic haben noch viel zu tunit..."(18)

A carta é datada de 14 de novembro. Borcnert responde a

ela no dia seguinte. Eis a reprodução de um de seus trechos, pelo

18 — Apud Peter RUhmkorf, op. cit., D. 165: "Prezado Sr. Borchert,
Li a peça Draussen vor der Tur e seu livro Die Hundeblumce
com verdadeira emoçao. Goverts, Hilpert e Hirschfeld já me
haviam falado a respeito dêles, Rowohnhlt havia­me escrito,
mas o vigor de seus assuntos está em que se poderia também
apanhá­los do cesto de papéis em qualquer sala de espera de
uma estação superlotada, êles átuam nao como material im
presso, vêm ao nossos encontro assim como os rostos das pes­
soas ou suas sombras nas cidades bombardeadas. Seu mundo ê
real até ano atemorizante, seu talento é verdadeiro. Nao es­
crevo com fregilência tais cartas, mas é meu dever dizer­lhe
essas coisas e espero que lhe cause alegria, Restabeleça­se
brevemente ­ o senhor ainda tem muito que fazert..."
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qual se pode bem aquilatar seu estado de saúde e de espírito nos

últimos dias:

"Dass Sie mir mit cinem Besuch eine Riesen­
freude machen wirden, das brauche ich doch
nicht erst zu sehreibent Aber Sie werden
einen rechten Jammerlappen vorfinden, denn
Zum ersten Mal hat nmeine Krankheit mich
restlos untergekriegt und ich bin leider
etwas hilf­. und mutlos geworden... Nun kommt
TIThr Brief. Er hat mich sehr froh gemacnt,denn
ich selbst ftihle mich doch noch recht unsi­
cher und "auf dem Wege"."(19)

Nesse período, chegaram as notícias dos preparativos para a prií­

meira apresentaçao de sua peça Draussen vor der Tur, no

"Hamburger Kammerspiele" ce da publicação de uma nova coleção de

contos: An diesem Dienstag. Wolfgang Borchert não viveu, porém,

o suficiente para gozar dessas alegrias, Faleceu a 20 de novem­

bro, exatamente na véspera dessa primeira apresentação teatral
de Draussen vor der Tur,

Durante o tempo em que esteve no "UClara­Spital", escre­

veu apenas o esquema de um romance, Persil bleibt Persil e o ma­

nifesto Dann gibt es nur eins!, um apêlo para que a guerra scja

evitada. São suas últimas e significativas palavras, que denotam

nitidamente a concepção pacifista que suas exvneriências de vida c
morte nêle desenvolveram.

Borchert, cujo corpo hoje repousa em Ohlsdorf, na sua

tão amada Hamburgo, para onde foi levado a 17 de fevereiro de

1948, teve sua produção literária envolta por uma atmosfera de

paradoxos, morte e vida, descspêro e crença, destruição ce espe­

19 — Apud id., ibid., p. 165­166: "Nem é necessário escrever que
o senhor me traria uma grande alegria com sua visita. Mas
irá deparar com um verdadeiro farrapo, pois pela primeira
vez minha doença me dominou completamente e, infelizmente,
sinto­me um pouco desamparado e desalentado... Mas eis que
chega sua carta. Deixou­me muito contente, pois que me sin­
to bastante inseguro e "a caminho!","
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rança, como bem afirma Meyer­Marwitz no comentário anexo À&à obra

completa, Estamos certa de que, para o leitor brasilciro, essas

consideraçoes a respeito de sua vida, baseadas sobretudo no bió­

grafo Rihmkorf, poderão servir de instrumento para uma melhor

compreensao da temática do jovem autor,
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1 — Draussen vor der Tur, peça escrita por Borchert em pou­

cos dias, em janeiro de 1947, encontrou enorme eco na Alemanha,

nos anos que se seguiram à sua primeira apresentação, a ponto de

ser levada a cena por trinta teatros simultâneamente e ser fil­

mada sob o título Licbe 47, por Wolfgang Liebenciner.

O tema parcce ter origem nas experiências do próprio

Borchert na realidade da guerra ce do após­guerra.Assim como Carl

Zuckmayer no seu Des Teufels General, também Borchert transfor­

mou em Literatura problemas peculiares da época em que ambos vi­

Veram,

A peça de Borchert poe­nos diante da história de

Beckmann, o soldado alemão derrotado, o "jedermann" moderno, no

dizer de muitos, que, após anos na frente de batalha, regressa

dos campos da Sibéria paraa terra natal e nada mais encontra

daquilo que deixou: a cespôsa em companhia de outro, mortos os

pais, bem como o filho que nem sequer chegara a conhecer. Indi­

ferença e incompreensão é o que sente por parte de seus seme­
lhantes.

À ação, pelo que se depreende de referências feitas na

peça aos acontecimentos de Estalingrado, onde se deu a 31 de ja­

neiro de 1943 a capitulação do 6º exército alemão, parece decor­

rer em 1946,

O tema, em cujo paralelismo com o destino de centenas

de soldados que voltavam para a Alemanha não se pode deixar de

pensar, tem o sentido de uma advertência à humanidade, adver­

tência tao moldsta, que o próprio Borchert profetizava O seu

futuro: "Ein Stick, das kcin Theater spieclen und kein  Publikum
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sehen will",.(1) Parecia pressentir que, com o passar dos anos,

não poderia haver muitos homens que, voluntàâriamente, olhassem

vara O PDpassado e para o soldado destruído física e espiritual­

mente, o soldado abandonado à sua própria sorte, Não se trata
aqui, note­se bem, de uma referência especial ao povo alemão

da atualidade, mas sima um comportamento típico do homem mo­

derno. O que hoje em dia parece muitas vêzes desagradar é fo)

fator Verdade. O desejo de Borchert como escritor não era o de

angariar simpatias, mas parece ter sido muito mais o de des­

pertar o leitor para determinados problemas, wo que é uma das

funções da arte, no parecer de Fernando Pessoa.(2) Assim é que,

na atualidade, a reação de muítos aos trabalhos de Borchert não

anula o seu valor como artista. Talvez muito ao contrário,

se nos lembramos das palavras &de Stanislas Fumet ao afirmar

que "a arte verdadeira vira as costasao público".(3) Não é

cessa também a posição de Goethe no seu "Vorspiel auf dem

Theater" de Faust?

Apresentando­nos primciramente as personagens e à se­

guir o tema, êste por uma introdução breve, mas que nos poe

diante da situação do soldado Beckmann, Borchert escreve duas

cenas antes de entrar na ação própriamente dita, A primeira é

um prelúdio em que a morte nos é apresentada numa roupagem to­

talmente diversa da tradicional, Não é a figura esquelética,

mas um robusto ce satisfeito agente funerário. A guerra e os

anos que a ela se seguiram, com suicídios sem conta provoca­

Wolfgang Borchert, Draussen vor der Tur, In:s— ­ Gesamtwerk,
Hamburg, Rowohlt, cl949, p. 99: "Uma peça que nenhum tea­
tro quererá representar e nenhum público querorá ver".
Fernando Pessoa, Páginas íntimas e de auto­interpretação.
Lisboa, Ediçoes Ática, I966. p. IG6.
Apud Alceu Amoroso Lima, Estética literária / Rio de Ja­
neiro / Americ=Edit., c1945, p. 2OT.
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dos pela desilusão diante do mundo frio e egoísta da época, pro

porcionaram­lhe serviços fartos, Vale aqui. reportarmo­nos a con­

sideraçõoes feitas por Gisbert Husemann, quando se refere a Dpen­

samentos de Hermann Grimm, escritos em 1890, segundo os quais ,

ao lado da possibilidade de os povos desejarem atingir um

estado espiritual elevado e comum, não se pode excluir tam­

bém a possibilidade de desejarem um suicídio geral, com data

pré­determinada. Quando a cortina se abre diante dessa pri­

meira cena, é como se estivéssemos já nessa data mencionada, fun­

cionando o agente funerário como inspetor do incomum aconteci­

mento.(4) À indiferença pelo destino do homem é uma verdade

amarga na peça, oO que se nota desde o princípio em reflexoes

do referido "agente", por exemplo, a respeito das mortes tão

numerosas:

"Ein Mensch stirbt. Und? Nichts weiter.
Der Wind weht weiter. Die Elbe quasselt
weiter. Die Strassenbahn klingelt weiter,
Die Huren liegen weiter weiss und weich in
den Fenstern. Herr Kramer àdreht sich auf
die andere Seite und schnarcht weiter., Und
Keine ­ keine Uhr bleibt stenhen. Rums! Ein
Mensch ist gestorben. Und? Nichts weiter.
Nur ein Paar kreisf6rmige Wellen Pbeweisen,
dass er mal da war,.Aber auch die haben sich
schnell wieder beruhigt. Und wenn die sich
verlaufen haben,dam ist er auch vergessen,
verlaufen, spurlos, als ob er nie gewesen
wire. Weiter nichts ."(5)

4 = Gisbert Husemann, Draussen vor der Tuúr, der Menschan der
Schwelle. Die Kommenden, Freiburg, i Br., nº 17, jun. 1948,
p. 1.

5 = Wolfgang Borchert, op. cit., p. 103­104:"Um homem morre. E
daí? Nada além disso. O vento continua a soprar. O Elba
continua a murmurar. O bonde continua a tocar a campainha.
As prostitutas apoiam­se brancas e suaves à janela, O Sr,
Kramer vira­se do outro lado e continua roncando. E ne­
nhum ­ absolutamente nenhum relógio para. Rums! Um homem
morreu. E daí? Nada além disso. Apenas alguns círculos con­
cêntricos na água atestam que êle ali estêve. Mas também
les se aquietam pouco depois. E assim que êles se disper­
sam, também êle foi esquecido, perdeu­se sem deixar vestí­
gio, como se nao houvesse nunca existido. Nada além disso,"
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Um velho de aspecto triste aparece em segundo plano. É

a figura esquecida de Deus, que cede lugar ao nôvo senhor: a

Morte. Além disso, o homem parece ter criado já outros deuses,

frutos da tecnologia, armas mortíferas, que se voltam contra

êle próprio.

Eis aí o quadro com o qual deparamos desde o princí­

pio: morte, insensibilidade, distanciamento de Deus sao coisas

triviais.

A função dêsse prelúdio é, portanto, colocar­nos dian­

te da situação geral. A cena seguinte, ao contrário, à qual o

autor dá o nome de "Sonho", levanta diante de nossos olhos a

cortina para a situação especial do soldado Beckmann., Numa at­

mosfera de irrealidade, há um diálogo entre Beckmann e o rio

Elba, êste último desprovido aqui de tôda caracterização român­

tica, AÀ uma tentativa do jovem soldado de pôr têrmo à vida, oo

rio lhe responde com palavras de incentivo, num tom maternal e

também profundamente realista, Trata­se de um sonho, confirmado

na cena seguinte, quando Beckmann procura explicar ao seu "ou­

tro eu" a razão de estar sentado Às margens do Elba, Aliás, a

peça tôda desenvolve­se numa atmosfera impregnada de irreali­

dade, sonhos, visoes, recursos tipicamente expressionistas, No

diálogo com o Elba, êste parece não achar suficientemente for­

tes as justificativas do soldado para seu ato extremo ("das

Bein, das Bett, das Brot"), Alguém, em idade tão tenra, tem

ainda muito que viver, O próprio Beckmann parece não estar de

fato totalmente desligado da vida, O desejo de viver está n

le, como depreendemos de afirmações suas, que nq“OS parecem,

princípio, paradoxais:
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"Pennen will icn. Tot sein. MNein ganzes Leben lang
tot sein."(6) =—

Na primeira cena prdônriamente dita, tem inicio um diá­

logo, ao qual mais noderíamos chamar monólogo. Feckmam defron­

ta­se com o seu "outro eu", cuja funçao durante todo o desenro­

lar da peça será a de procurar­lhe novos caminhos, novos incen­
Ltivos, nôvo alento para viver. E o oróprio "outro" quem assim

se caracteriza:

"Teh bin die Stimme, die jeder kennt, Ich bim
der Andere, der immer da ist. Der andere
Mensch, der Antworter., Der lacht, wenn du
weinst. Der antreibt, wenn du múde wirst, der
Antreiber, der Heimliche, Unbequeme bin ich.
Ien bin der Ootimist, der an den EBbsen das Gute
sient und die Lampen in der finstersten Finster­
nis. Ich bin der, der glaubt, der lacht, der
liebt! Ich bin der, der weitermarschiert, auch
wenn gehumpelt wird. Und der Ja sagt, wenn du
Nein sagst, der Jasager bin ich."(7)

É interessante fazer notar em que condiçoes êsse "ou­

tro eu" aparece. Semvre que Beckmann já nao sabe o que fazer ou

mesmo quem é, dá­se o encontro com o "outro". É, portanto, con­

seqtiência de um comportamento negativo. É o encontro consigo

mesmo que o leva a ponderar sôbre o que precisa ser modificado

nas suas atitudes, Sem dúvida que êsse vrocesso é às vêzes mui­

to doloroso. É preciso achar fôrças vara vencer, ou tôdas as

portas se fecham. Voltaremos ainda a faiar dêsse aspecto em mo­

mento mais oportuno.

Nessa cena inicial, Beckmann vive a sua primeira e

6 — Wolfgang Borchert, op. cit., Dn. 106: "Quero dormir, Morrer.
Permanecer morto tôda minha vida." (O grifo é nosso).

7 — Id.; ibid., D. 1086­109: "Sou a voz que todos conhecem. Sou
ooutro sempre presente. O outro ser, o que responde, O que
ri, quando você ckora. O que estimula quando você se cansa,
sou o incentivador, o íntimo, o importuno. Sou o otimista,
aquêle que vê o bem no mal e as luzes na escuridao. Sou
aquêle que crê, que ri, que ama! Sou aquêle que segue em
frente, embora coxeando. E aquêle que diz Sim, quando você
diz Nao, sou o positivo."
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única experiência positiva: o encontro com uma jovem que se comv=­

padece dêle, leva­o para casa e dá­lhe roupa sêca, como podemos

ler na cena seguinte. O efeito positivo dêsse encontro é até

ironizado pelo "outro", numa passagem em que pensamos ouvir o

prório Borchert, mostrando quao pouco é preciso para que oO Ser

humano reencontre justificativas para viver:

"So sind sie, die Zweibeiner, Ganz sonderbare
Leute sind das hier auf der Welt. Erst lassen
sie sich ins VWasser fallen und sind ganz
wild auf das Sterben versessen, Aber dann
kommt zufillig so ein anderer Zweibeiner im
Dunkeln vorbei, so einer mit Rock,mit einem Bu­
sen und langen Locken, Und dann ist das Leben
plôtzalich wieder ganz herrlich und suss. Dann
will kein Mensch mehr sterben. Dann wollen sie
nie tot sein, Wegen so ein paar Lockên, wegen so
einer weissen Haut und ein bisschen Frauengeruch,
Dann stenhen sie wieder vom Sterbebett auf und
sind gesund wie zehntausend Hirsche im Februar."
(8)

Mas eis que um outro soldado, desaparecido há muito em

Estalingrado, retorna e encontra­se, de repente, em seu Ppróprio

quarto, diante de sua jovem espôsa e... um outro homem, que em

suas roupas, ocupa o seu lugar: Beckmann, É a consciência de

Beckmann quem o acusa. O paralelo com a experiência vivida por

êle há poucas horas, ao encontrar a espôsa em companhia de ou­

tro, confunde­o. Invade­o uma sensação angustiante, agravada

ainda mais pelo sentimento de culpa com relação a companheiros

que êle comandou e perdeu em Gorodok. &Beckmann foge. Uma porta

fecha­se atrás dêle, O caminho que pretende tomar é novamente o

8 — Td., ibid., p. 11º: "São assim os humanos. Gente muito es­
tfranhaessa aqui da terra. Primeiro lançam­se à água e afer­
ram­se selvagemente à morte... Mas eis que por acaso passa jun­
to dêles no escuro um outro ser, um com saia, seios e cabe­
los longos. Então , repentinamente, a vida é outra vez esplên­dida e doce. Então ninguém mais quer morrer. Entao nao que­
rem nunca morrer, Por causa de uns cabelos longos, uma pele
clara e um pouquinho deperfume feminino. Levantam­se,entao,
do leito de morte e estao bem dispostos, tanto quanto dez
mil cervos em fevereiro,"
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do Elba, mas a uma intervençao do seu "outro eu!" dirige­se ao

antigo coronel, com a intenção de lhe transferir a responsabi­

lidade pela morte dos companheiros. Narra­lhe um sonho macabro

que o persegue constantemente e onde se nota de que forma êsse

soldado extremamente sensível se deixa envolver por sentimentos

de culpa. Reunido com a família à mesa do jantar, em ambiente

confortável e aquecido, o coronel não leva a sério o pobre sol­

dado. Diverte­se com a narrativa e julga encontrar no môço ta­

lento artístico. Nada tem em comum com o mundo de Beckmann, em­

bora em determinado momento pareça pressentir a intensidade do

drama. É então que chega a perguntar, em voz baixa e quase in­

segura: "Was wollen Sie denn von mir?"(9), ao que Beckmann res­

ponde ingênuamente:; "Die Verantwortung..Ich bringe Ihnen die

Verantwortung zurtck." (10) Mas essa insegurança da parte do

coronel não dura mais do que um momento,Ri­se a bom rir e acon­

selha o jovem a ir ter com o seu motorista, a Vbarbear­se e a

lavar­se convenientemente:

"Tech hatte ja im ersten Moment gar nicht begrifífen,
dass Sie so eine komische Nummer bringen wolltemn..
Ich dachte wahrhaftig, Sie hidtten so eine leichnhte
Verwirrung im Kopf. Hab doch nicht geahnt, was
Sie fur ein Komiker sind. Nein, also, mein Lieber,
Sie haben uns wirklich so einen reizenden Abend
bereitet — das ist eine Gegenleistung wert. Wissen
Sie was? Gehon Sie runter zu meinem Chauffeur,
nehmen Sie sich warm YWasser, waschen Sie sich,
nehmen Sie sich den Bart ab. Machen Sie sich
menschlich, Und dann lassen Sie sich vom Chauffer
einen von meinen alten Anzuúgen geben. Ja, das ist
mein Ernst! Schmeissen Sie ihre Zorrissenen
Klamotten weg, ziehen Sie sich einen alten Anzug
von mir an, doch, das dúrfen Sie ruhig annehmen,.

9 = Id., ibid., p. 125: "O que quer de mim?"
10 — Id., loc. cit.,.:"A responsabilidade. Eu lhe trago de volta

a responsabilidade!!!.
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und dann werden Sie erstmal wieder cin Mensch,
mein lieber Junge!"(11)

Mais uma porta se fecha,

A próxima a ser procurada, sempre Ppor iniciativa do

"eu" positivo, é a de um diretor de espetáculos "capbaretísti—

cos", A cançao que Beckmann lhe apresenta é, porém, muito tris­

te, muito real. À reação do diretor lembra a reação de uma parte

do público hoje em dia, se atentarmos para aquilo que nos diz

Heinz Abosch sôbre o homem hodierno e seu temor de encarar o pas­

sado, suas culpas, seus erros, suas responsabilidades, em obra

já mencionada neste trabalho. Ouçamos o diretor:

"Damit machen Sie sichnur unbeliebt.
Wo ktmen wir hin, wenn alle Leute
plôtzlich die Wahrheit sagen wollten!
Wer will denn heute etwas von der
Wahrheit wissen? Hm? Wer? Das sind dice
Tatsachen, die Sic nie vergessen dúr­
fen;" (12)

Mais uma tentativa fracassada e mais uma porta que se

A última esperança é a casa paterna, Mas também ali en­

contra apenas estranhos, que lhe falam fria e indiferentemente

do suicídio dos pais:

"Einen Morgen lagen sie steif und
bpblau in der Kiche. So was Dummes,

11 — Id.,, ibid,, p. 127­128; "Não entendi a princípio que você
queriaà apresentar um número tao divertido. Pensei, na ver­
dade, que você estivesse um pouco perturbado. Nao perceberaquao bom comediante você é, Não, pois bem, meu caro, você
nos preparou realmente uma noite encantadora ­ merece uma
recompensa, Sabe? Desça e vá ter com meu motorista,banhe­secomágua quente, faça a barba, Tome aspecto de gente, Faço,
então, com que neu motorista lhe dê um de meus ternos Vve­
lhos. Falo a sério. Jogue fora seus farrapos, vísta um ter­
no velho meu, sim, você pode aceitá­lo sem receio, e entao
você será outra vez um homem, meu caro jovem!"

Id., ibid., bp. 136; "Com isso você vai só tornar­se impopu­
Tar. Onde iríamos parar, se todos de repente quisessem di­
zer a verdade? Quem é que hoje em dia quer saber a verdade?
Hm? Quem? Êsses sao fatos que você nao pode esquecer,"
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sagt mein Alter, von dem Gas hitten
wir einen ganzen NMonat Kochen
Ktnnen;" (13)

Fechada também essa porta, não parece haver mais espe­
ranças. Em sonho, Beckmann experimenta sua própria morte e a

reação que a mesma provoca em todos aquêles com os quais teve

contato depois do retôrno à Alemanha, Nem mesmo o seu aspecto

positivo, que até aqui tem procurado argumentos e justificativas

para viver, consegue impor­se. Diante da realidade que Beckmann

vive, até êle se cala e, ao final, temos o soldado em desespêro,

sdôzinho, indagando­se sem respostas:

"Wohin soll ich denn? Wovon soll ich
leben? Mit wem? Fuir was? MWohin sollen
wir denn auf dieser Welt? Verraten
sind wir, Furchtbar verraten.
Wo bist du,Anderer? Du bist doch sonst
immer da!
Wo bist du jetzt, Jasager? Jetzt
antworte mir! Jetzt brauche ich dich,
Antworter! Wo bist du denn? Du bist ja
ploôtzlich nicht mehr da! Wo Vbist du,
Antworter, wo bist du, der mir den
Tod nicht ginnte! Wo ist denn der alte
Mann, der sich Gott nennt?
Warum redet er denn nicht!!
Ge'bt doch Antwort!
Warum schweigt ihr denn? VWarum?
Gibt denn Keiner Antwort?
Gibt Keiner Antwort???
Gibt denn keiner, keiner Antwort???"(14)

A estrutura da peça de Borchert é muito semelhante à do

13 —­ Id,, ibid,, p. l42:; "Certa manha jaziam rígidos e TOXOS na
cozinha. Que tolice, diz meu velho, com aquele gás poderia­
mos ter cozinhado um mês todinho."

14 — Id., ibid., P. 165: "Para onde devo ir? Do que viver? Com
quem? Para quê? Para onde devemos ir neste mundo? Fomos

traidos. Terrlivelmente traídos. Onde está você, outro eu?
Você estêve sempre ao meu lado, Onde está você agora, oti­
mista? Responda­me, Preciso de respostas, agora. onde está
você? Desapareceu de repente. Onde está você, você que não
me desejaa morte? Onde está o velhce que diz ser Deus? Por
queêle nao fala? Respondam­me. Por que se calam? Por quê?
Entao ninguém responde? Ninguém responde??? Ninguém, nin­
guém responde???"
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"drama de estações" consagrado por Strindberg., Não é a única in­

fluência do Expressionismo em: Draussen vor der Tur. Caberia aqui

lembrar também o caráter de monólogo que a peça  fregtlentemente

adquire, caráter acentuado pela presença do "outro eu",

É bem verdade que a peça não é rica em ação. Devemos,

contudo, reconhecer que a verdadeira ação se realiza no interior

da personagem central, através de seus anseios, suas angústias,

seus temores e, principalmente, seu encontro como "outro eu",
,Por meio dêle, Beckmann chega a reconhecer que o mundo é parte

fundamental da existência humana e que, para vivermos, é mneces­

“sário estabelecer relação com êle. Para tanto, porém,Beckmann de­

veria encontrar fôrças dentro de si mesmo, Mas já é um ser — por
demais aniquilado pelas suas próprias experiências para poder

encontrar soluções. Rejeitado e incompreendido, perdeu contato

com seus semelhantes e não possui o equilíbrio necessário para

restabelecer êsse contato. Borchert está consciente do isolamen­

to em que vive o homem moderno, isolamento tão bem expresso por

Rilke na seguinte passagem:

"Zwischen den Sternen,wie weit:; und doch,
um wievieles noch, weiter,/ was man am
Hiesigen lernt./ Einer, zum Beispiel, ein
Kind... und ein nichster; ein Zweiter­—;/
o wie unfasslich entfernt."(15)

A cada desilusão seguida de nova tentativa de sobrevi­

vência, Beckmann mais se precipita no abismo da angústia e do

desespêro.

Não é só o mundo exterior que o torna incapaz de pros­

seguir, mas também, e ainda mais, o seu mundo interior. Os ócu­

15 ­ Rainer Maria Rilke, Sonnete an Orpheus, In:s— ­op. cit., l.
Band, p. 764: "Que distância entre as estrêlas; mas que
distâncias ainda maiores se aprendem aqui. Alguém,por exem­
plo, uma criança... e outra a seu lado, uma outra ­ Oh,quao
incompreensiveimente distantes umas das outras!"
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los especiais que ainda usa, embora a guerra já se tenha acaba­

do, são bem simbólicos da sua incapacidade de se libertar do

passado, Mas devemos também reconhecer que seu mundo interior

foi condicionado pelo exterior, Não consegue mais entender que

a chave para abrir­lhe as portas a novos horizontes está nãêle

mesmo, Não tem condições de adaptar­se às novas situações.A so­

lidão em que se encontra, a incompreensão pela qual é cercado
sao elementos poderosos demais para a sua pouca idade, em con­

traste com a sua grande vivência, Mesmo involuntàriamente, a

única porta que lhe resta é a da morte, embora o autor, durante

tôda a peça, pareça rejeitá­la como solução final,incitando seu

herói à viver, Isso é bem sintomático da crença de Borchert nas

potencialidades humanas.

Beckmann parece ser um parente moderno de Werther ou

de René, Como Êles, tem a sensação de angústia, de perplexidade

diante da vida, conforme já afirmou Manfred Gsteiger. Estamos

ainda de acôrdo com o referido crítico quando diz que, embora

Borchert, assim como Goethe ou Chateaubriand, tenha andado em

busca do sentido verdadeiro da vida, a diferença está em que os

dois últimos sobreviveram a suas personagens e puderam, portan­

to, Superar essa angústia individual, enquanto Êêsse mesmo  sen­

timento não pôde ser completamente superado em Borchert, tendo

em vista sua morte prematura. Nao estamos afirmando com isso

que Borchert e sua obra tenham sido imaturos. É preciso consi­

derar que muitos acontecimentos traumatizantes foram vividos

uns após outros por êle, intensa e ràpidamente, acontecimentos

que em tempos normais podem desenrolar­secom longos interva­

los. Isso lhe propiciou, sem dúvida, uma maturidade superior

à sua idade cronológica, se bem que muito distante ainda de seu

ponto máximo. Acreditamos, isso sim, que com seu talento e sen­
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sibilidade indiscutíveis, poderia aperfeiçoar­se cada vez mais,

se tivesse tido tempo para tanto. Sua obra fica­nos apenas como

fragmento, como uma parte daquilo que poderia ter sido,

Por isso mesmo sua visao do mundo de após­guerra parece

ter sido parcial, É preciso lembrar­nos que, ao lado dessa frie­

za, egoísmo, indiferença, apontados por Borchert, houve também

calor humano e atitudes de solidariedade, Basta pensar,por exem­

plo, no problema dos refugiados acolhidos em território da Ale­

manha Ocidental. Isso nos leva a concluir, mais uma vez, que à

temática de Borchert parece de fato ter sido condicionada por

aquilo que êle viveu mais intensamente e que propiciou o apare­

cimento do escritor orientado para uma determinada linha: apon­

tar os problemas que mais marcarans sua época à alertar­nos das

suas consegtiências. Modificando fatos reais e, principalmente,

transmitindo­os através de uma organização estética coerente,

isto é, numa estrutura tal que nos permite aceitar os fatos apre­

sentados como autênticos, Borchert comunica através de sua per­

sonagem a interpretação pessoal de um problema: o sentido ; ou ao

contrário, a falta de sentido da guerra, Assim é que Draussen

vor der Tur constitui um grito de advertência à humanidade. Re­

ferindo­se ao autor nessa obra, diz­nos Dune:

"Tl expose simplement par la figure
du guerrier vaincu, à travers la dé­
faite, la stupidité de la guerre elle­
même et cette condition d'esclave ou
de futur cadavre qu'elle promet à ceux
qu'elie subjugue. Ce qu'il dresse de­
vant les yeux de ses compatriotes est,
ni plus ni moins, l'épouvantail de (1a
guerre "N(16)

O destino de Beckmann pode bem ser o destino de inúme­

ros outros soldados de muitas outras guerras. Beckmanns arranca­

16 ­ Edmond Dune, Un poête témoin de la défaite allemande. Cri­
tique, Paris, nº 58, 1952. p. 317.
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dos dos bancos escolares para os campos de batalha, vendo desmo­

ronar­se à sua volta valores morais, valores espirituais, a pá­

tria destruída pouco a pouco.

Não podemos insistir na denominação "herói!" ao referir

mo­nos a Beckmann. É muito mais um anti­herói, como o são quase

tôdas as personagens de Borchert, no sentido aqui do anti­ herói
de Biichner, Woyzeck., Beckmann e Woyzeck são ambos soldados, im­

pedidos de uma atitude que modifique sua condição num mundo in­

diferente, perseguidos por visoes e desorientados pela perda

do elemento afetivo. a mulher amada, no caso de um e de outro.

Borchert, assim como Buichner, dois talentos prematuramente mor­

tos, tiveram uma inclinação especial para exprimir, em épocas

diferentes, a tragédia do ser humano, O mundo adverso em que

Beckmann vive, poderia muito bem ser expresso pela lenda da cri­

ança solitária narrada pela avó em Woyzeck., A necessidade de

amor expressa várias vêzes por Bulchner em seus dramas é a mesma

de Beckmann., Se o seu mundo fôsse aquêle em que sua ânsia de

afeição e compreensão se satisfizesse, Beckmann teria consegui­

do fôrças para encontrar a solução de seus problemas, desde que
soubesse aceitar o amor sem traumas ou preconceitos, comporta­
mento que não conseguiu assumir com relação à môça, único ser

humano que tentou compreendê­lo. Dune chega a afirmar em suas

observações a respeito de Borchert, num paralelo com Bltehner,que

enquanto o último marcou o fim do romantismo literário, o pri­

meiro eliminou definitivamente o romantismo político do hitle­

rismo. (17)

Já nos referimos anteriormente ao fato de alguns quere­

rem ver em Borchert um niiliísta. Costumam exemplificar essa afir­
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mação com o fato de Beckmann não conseguir superar as situações

diante das quais se encontra, terminando numa atitude desespera­

dora, Não podemos aceitar tal ponto de vista, como já afirmamos

uma vez. Não pode passar despercebido que Borchert, nessa peça,

está à procura de respostas. Se não as encontra aqui,chega quase

a alcançá­las em Gesprich tiber den Dichern: "Sag das: Sind wir

am Ende endlich selbst diese Antwort? Haben wir sie in uns, die

Antwort/.../?"(18) Lembre­se aqui mais uma vez o já citado moto

que acompanhou o original da peça radiofônica. Sem dúvida que

Klarmann tem razão ao afirmar que a injeção de niilismo a que

Borchert se refere é de tal forma dosada, que não nos obriga a

mergulhar no caos, mas nos desperta para problemas fundamentais

do homem moderno. O seu comportamento, à primeira vista agnós­

tico, tem também uma peculiaridade: não foi Deus quem se esque­

ceu dos homems, mas sim êstes que abandonaram o Seu caminho.

Já mencionamos a atmosfera de irrealidade que a peça

respira.A êsse plano pertencem o diálogo com o rio Elba, parte

da cena com o coronel, onde Beckmann quase que em transe fala da

figura macabra do general, transpirando sangue e tocando xilofo­

ne de ossos, bem como das visitas noturnas dos companheiros mor­

tos. Ésse mundo onírico é mais uma herança expressionista em

Borchert. Esse mesmo mundo de fantasia repete­se na última cena,

quando Beckmann sonha estar morto e assiste ao desfile e às rea­
çoes de todos aquêles que poderiam tê­lo ajudado. Da mesma for­

ma, pertencem a êsse plano o seu "eu" positivo e o perneta, pro—
duto de seu sentimento de culpa. Não é êsse, porém, o único am­

biente em que à peça se desenvolve.

Ao plano real pertencem suas tentativas de reintegração

18 — Wolfgang Borchert, op. cit., p. 57: "Somos no final nós
mesmos essa resposta? Trazemo­la conosco, a resposta/.../?"
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os “omens: o encontro com a môça, a visita ao coronel e ao

diretor de espetáculos noturnos e a procura dos vais,

O prelúdio parece ter existência indevrendoente em relação

às duas esferas do mundo de Beckmann, embora na cena final Deus e

a Morte reavareçam no plano irreal e fantástico, ligados às vi­

soes de Eeckmann.

2 ­ Do ponto de vista do estilo, há observaçoes que »recisam

ser feitas, ainda que em linhas gerais neste trabalho de caráter

introdutório ao estudo de Wolfgang BPorchert. Como já afirmamos

anteriormente, o autor de Draussen vor der Ttiir é avêsso à lingua­
gem tradicional. Sua forma de expressao é simples, seu vocabulá­

rio é popular, de onde deriva um acentuado realismo da língua.

Citemos algumas exvressoes que justificam o que acabamos de di.

zer:"Tschuldigung!" 5. 104, "Nee, gibt es nicnt, mein Junge." >.

107, "Na, raus mit der Sprache"p, 120, "Der Mond ist

selbstverstindilich gelb wie immer. YVYWie'n Nonigbrot! Wie'n

Eierkuchen.," 5, 124, "Aber ich bin Wbioss Beckmann, Beckmann

mit'ner ulkigen Brille und 'ner ulkigen Frisur, Beckmann mit

Humpelbein und 'nem Weibnachtsmannmantel." n. 137, "Ha,

vielleicht 'ne ilarke, Sie Komiscnúer Sohbn." 5. l4l1l.

As construções sintáticas são vrimitivas. As orações são

na sua maioria formadas de sujeito, predicado e comulemento, Nha­r

vendo muitas vêzes o fenômeno da elipse de têrmos. Isso certamen­

te porque a vida moderna exige uma ravidez, uma presteza na comu­

nicação ou no raciocínio, que nem semore corresponde àquilo que a

linguagem tradicional emprega. Além disso, o tema tratado nao

permitiu ao autor o distanciamento desejável para a expressao

numa linguagem dentro dos limites da boa gramática. A propósito

dêsse problema, seria interessante lemprar aqui oque o próprio
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Borchert revelou a respeito, no seu Im Mai, im Nai schrie der

Kuckuck. Tomemos, por exemplo, o trecho compreendido entre as.

linhas 7 e 32 à vágina 229 do livro em que figura o texto, Bor­

chert manifesta a necessidade de dar forma às aflições experi­

mentadas, mas manifesta ao mesmo tempo a incapacidade de poder

externá­las adequadamente. Deve o artista calar­se? Ou tentar,

ainda que desajeitadamente, dar vazao àquilo que sente ser ne­
cessário transmitir?

Há sem dúvida na peça períodos longos, mas sao quase

sempre formados por orações independentes justapostas ou por pa­

rataxe. Vejamos algumas passagens:

"'Jawohl, Herr Oberst. Bin irgendwo mit
eingestiegen. In Stalingrad, Herr Oberst.
Aber die Tour ging schief, und sie haben
uns gegrifíen. Drei dJahre haben wir ge­
kriegt, alle hunderttausend Mann. Und un­
ser Hiuptling zog sich Zivil an und ass
Kaviar., Drei Jahre Kaviar, Und die ande­
ren lagen unterm Schnee und hatten Steppen­
sand im Mund. Und wir lôffelten heisses
Wasser. Aber der Chef musste Kaviar essen.
Drei Jahre lang. Und uns haben sie die
K8pfe abrasiert. Bis zum Hals —­ oder bis
zu den Haaren, das kam nicht so genau
darauf an. Die Kopfamputierten waren noch
die Glicklichsten, Die brauchten wenigstens
nicht ewig Kaviar zu l8ffeln."(19)

"Unser Haus steht noch! Und es hat eine
Túr. Und die Túr ist fuúr mich da, Meine
Mutter ist da und macht mir die Tur auf
und lisst mich rein/.../ Die Treppe knarrt
auch immer noch. Und da ist unsere Tur.
Da Kommt mein Vater jeden Morgen um acht

19 — Wolfgang Borchert. op. cit., p. 120: "Sim, Sr.Coronel., Par­
ticipei em algum lugar, Em Estalingrado, Sr. coronel, Mas a
incursao nao foi bem sucedida e fomos presos. Lutamos por
três anos, todos os cem mil homens. E nosso chefe vestiu­se.
à paisana e comia caviar. Três anos caviar. E os outros ja­
ziam sob a neve com a bôca cheia de areia da estepe. E nós
comíamos água quente com a colher. Mas o chefe tinha que
comer caviar, Por três anos. Quanto a nós, rasparam­nos à
cabeça. Até ao pescoço ­ ou até à raiz dos cabelos, nao se
era tao rigoroso. Os mais felizes foram ainda os degolados.
Pelo menos nao tinham que comer eternamente caviar com a
colher.
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Uhr raus., (Da geht er jeden Abend wieder rein.
Nur sonntags nicht. Da fTfuchtelt er mit dem
Schlúisselbund umher und knurrt vor sich hin.
Jeden Tag. Ein ganzes Leben, WDa geht meine
Mutter rein und raus. Dreimal, siebenmal,
zehnmal am Tag. Jeden Tag. Ein Leben lang. Ein
langes Leben lang. Das ist unsere Tuúr. Dahinter
miaut die Ktlichentir, dahinter kratzt die Uhr mit
ihrer heiseren Stimme die unwiederbringlichen
Stunden. Dahinter habe ich auf einem

umgekippten Stuhl gesessen und Rennfahrer­
gespielt."(20)

"nd dann kommt ein Strassenfeger, ein

deutscher Strassenfeger, in Uniform und mit
roten Streifen, von der Firma Abfall und
Verwesung, und findet den gemordeten Mbrder
Beckmann., Verhungert, erfroren, liegengeblieben.
Im zwanzigsten Jahrhundert. Im ftiinften
Jahrzehnt. Auf der Strasse. IN Deutscnlend.
Und die Menschen genen an dem Tod vorbei,
achtlos, resigniert, blasiert, angeekelt und

Exa nstrtia, gleichgtltig, so gleichgtltig!!"21

A cadência da maior parte dessas passagens, como em tôda a peça, é

de um acentuado "stacatto",

Note­se que a repetição enfática é uma constante na obra

em prosa de Borchert, nao apenas para intensificar a fixaçao de

idéias fundamentais no texto, como também para facilitar o aumen­

20 = TId., ibid., p. 138: "Nossa casa ainda está lá. E tem uma por­
ta. E à Dorta está lá para mim, Minha mae está e abre­me a
porta e faz­me entrar /.../ A cscada também continua ran­
gendo. E lá está nossa porta, Meu pai sai por ela tôda manha
às oito horas. Através dela regressa tôda noitinha. Só aos
domingos não. Entao êle agita de um lado para outro o molho
de chaves e resmunga consigo mesmo. Todo o dia. Tôda uma vi­
da. Minha mãe entra ce sai, Três vêzes, sete vêzes, dez vêzes
por dia, Todo dia. Tôda uma vida. Tôda uma longa vida, Esta
é nossa porta. Lá dentro o relógio arranha com sua voz rouca
as horas que não retornam. Lá dentro ceu me sentava sôbre uma
cadeira virada e brincava de jóquei."
Id., ibid., p. 1643: "UE entao aparece um varredor de ruas, um
varredorde ruas alemão, uniformizado e com listras verme
lhas, da firma Detritos e Decomposição e encontra o assassi­
no assassinado, Beckmann., Morto de fome, de frio, abandonado.
No século vinte. No quinto decênio. Na rua. Na Alemanha. E
os bomens passam ao lado da morte distraídos, conformados,
afetados, enojados e indiferentes, indiferentes, tao indife­
rentes!"
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to do acento melódico, do ritmo. Nesse particular, o autor tem

uma preferência cspecial pelo fenômeno da aliteração: "Das Beimn,

das Bett, das Brot" p, 107, "Ein bisschen Mud und Mirtel und

Matsch.,"n. 110, "Und was fúr cin gricsgrimiges graucs Gespensti!"

D. 114, "/.../ wir freuon uns auf das saubere Bett /.../,das/...Al

auf uns wartet, weich, weiss und warm," v. 121, "Das /.../ Moor
der Toten /.../ willzt sich breit, breiig, bresthaft und blutig

túber die Welt," n. 124, "Heisses hartes herzloses Metall,"p., 133,

"/,../ dic Kacheln in der Kticleklickern /.../" Dn. 138, ATA

Verzweiflungstote, Verlorene, Verlaufene, Versenollenet! P.Ll44,

"/,../ wir humocln, heulen und hungern /.../" pp. 145, "/.../dicse

viclen dicken weissen weichen Wasserleichen /.../" p. 154, BÊsscs

sao aponas alguns cxemplos dentre os muitos que podemos encontrar

no texto.

Algumas vêzes, o objetivo da repetição é o de acentuar

contrastes, mostrando, por exemplo, de que forma uma mesma  pala­

vra pode adquirir significados muito diversos um do outro, E o

que acontece no diálogo entre Bceekmann e o diretor de espetáculos

noturnos, logo após Boeckmann ter­lhe apresentado o número —— musi­
cal,

Outros recursos que da mesma forma dão colorido ao todo

sao Comparações e metáforas de muita fôrça expressiva, Das pri­

meiras salientamos como amostra: "Wic die FliegeniWie die Flicgen

kKleben die Toten an den Wi!nden dieses Jahrhunderts,"(22) Ao lado

da comparação introduzida por "wie", temos no mesmo período a me­

táfora "an den W&ndon dicses Jahrhunderts", Outras comparações ão

mesmo tipo:

22 — Id., ibid., D. 105: "Como as môscas! Os mortos colam como as
moscas nas varcdes dêste século,"
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"Mit der Wanrneit ist das wie mit einer
stadtbekannten Hure. Jeder kennt sie, aber
es ist peinlich, wenn man ihr auf der
Strasse begegnet. Damit muss man es heim­
licnh halten, nachts. Am Tage ist sie &rau,
roh und hisslich, die Hure und die Wahr­
heit." (23)

"Tech bin mide wie eine ganze gdhnende Weltt"
(24)

"Da, da kommt ein Strassenfeger, Kommt da
an uns vorbei, und sein bBesen kratzt wie
eine Asthmalunge Uber das Pflaster," (25)

Pelas passagens mencionadas, percebe­se também o vigor

dos adjetivos, Nunca são supérfluos. Despertam sempre emoções e

sensações necessárias para uma melhor interpretação da mensa­

gem do autor de Draussen vor der Ttir,

É interessante também notar que cada cena é  introdu­

zida por indicações preliminares, que criam uma determinada

atmosfera. Em algumas dessas indicações, são dignos de menção

os recursos visuais e acústicos de que Borchert lança mão para
reforçar essa atmosfera. Assim, por exemplo, no prelúdio:

"Der Wind stdhnt., Die Elbe schwappt gegen
die Pontons, Es ist Abend, Der Beerdigungs­
unternehmer., Gegen den Abendhimmel die
Silhouette eines Menschen,"(26)

Td., ibid., p. 137: "Acontece com a verdade O mesmo que
com uma prostituta conhecida na cidade. Todos sabem quem
ela é, mas é venoso quando a encontramos na rua, Deve­se
encontrá­la às escondidas, à noite, Durante o dia ela é
medonha, rudee odiosa, a prostituta e a verdade,"
Td., ibid., p. 146: "Estou cansado como uma multidão boce­
jantes"
Id., ibid., p. 150: "Iá, lá vem um varredor de ruas. Passa
pOr nós ce sua vassoura raspa no asfalto parecendo um pul­­

rá emao asmático."

Id., ibid., p. 103: "O vento geme, O Elba choca­se contra
os pontilhoes, É noitinha.O agente funerário. Contra fo

céu a silhueta de um homem."
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No sonho:

"Tn der Elbe. Eitôiniges Klatschen Kleiner
WYellen. Die Elbe. Beckmann."(27)

Ou em cenas seguintes, onde o murmurar do vento, da água ou o

barulho surão da porta que se fecha dão ênfase ao ambiente de
isolamento,

A porta que bate, motivo do título que se revete, cevi­

denciando a solidão e o abandono de Beckmann, nao é o único c­

lemento de valor simbólico usado por Borchert, Jáno início o

soldado é comparado a um esvantalho, não só cxterna, mas tam­

bém internamente, A referência À semelhança externa dispensa

comentários. Quanto ao interior do soldado igualado ao inte­

rior do boneco, parcce ser uma indicação dos sofrimentos e ao

mesmo temvo da Sensação de vazio que Beckmann traz consigo, já

que o espantalho geralmente nada tem como recheio, além de uma

cruz de madeira. Dois outros simbolos aparecem por várias vêzes:

o dos óculos, dos quais Beckmann tem mêdo de separar­se, numa

evidência de que não tem condições para se libertar de suas lem­

branças de guerra, e o da lanterna, que evidencia o seu descjo

de contato com o mundo em que tem de viver, embora não saiba co­

mo estabelecê­lo. A lanterna, aliás, não aparece apenas em

Draussen vor der Tur, mas é motivo que se repete em poesias scem­

pre com o mesmo sentido, desde o moto da coleção TITaterne, Nacht
und Sterne.,

A técnica do teatro no teatro também nao está ausente

dessa poça. É o que acontece na cena com o dirctor do cabaré li­

terário, quando Beckmann lhe apresenta um número a título de

amostra. À canção, uma paródia contendo verdades muito cruéis

27 — Id., ibid., p. 106: "No Elba. O bater monótono de pequenas
ondas,O Elba, Beckmann,*"!
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para quem quer esquecer o passado, é quase grotesca. Embora paró­

dia irônica, seu conteúdo é trágico, se pensarmos na problemáti­

ca da época e, especialmente, do soldado que a está oferecendo

como espetáculo. Desde o início (da peça, acomvanha­nos essa sen­

sação de trágico, que é, porém, inúmeras vêzes, entrecortada de

uma ironia quase cômica, proveniente principalmente do exagêro

das atitudes de Beckmann., Citemos como exemplo apenas um ou ou­

tro fato, entre os quais o de Beckmann lamentar­se por ter sido

abandonado pela espôsa e de ser obrigado no dia soguinte a res­

ponder à vergunta do soldado sem perna: "Was tust du hier, Du?

In meinom Zeug? Auf meinem Platz? Bei meiner Frau?" (28) Ao que

Beckmann responde: "Das hab ich gesten nacht auch den Mann

gefragt, der bei meiner Frau war,"(29) Também a sua atitude em

querer entregar ao coronel a responsabilidade pela morte de sol­

dados que êle comandou por ordem daquele superior tem algo de

cômico ao lado do trágico, se pensarmos no cxagôro da oxigência.

Mas apesar da ironia ou da comicidade de algumas situações, am­­

bas acentuam ainda mais o elemento trágico, pois o irônico ou oO

cômico provêm do fato de Beckmann nao mais poder enxergar a rea­

lidade tal qual ela é e adaptar­se a ela. Os elementos de natu­

reza grotesca que acabamos de mencionar, bem como o elemento vi­

Sionário sao recursos de que a arte moderna se utiliza, na sua
atitude de ruptura com os padrocs de beleza tradicionalmente acei­

tos como tais. São recursos necessários ao escritor que sente

scr seu dever a autenticidade, não permitindo que sua arte mos­

tre um mundo enganosamente harmônico,

28 —­ Id., ibid., p. 116: "O que você faz aqui. Você? Em minhas
roupas? No meu lugar? Com minha espôsa?!"

29 — Td., loc. cit.: "Também eu fiz cessa pergunta ontem à noite
ao homem que estava com minha mulher."
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Das considerações que vimos tecendo a respeito da peça

de Wolfgang Borchert, veça considerada por muitos ponto alto da

Sua criação literária, esperamos que tenham ficado claros nossos

pontos de vista centrais. O tema tratado pelo autor provém do

aproveitamento de uma realidade, que sua época viveu.Poder­se­ia

até, como quiseram alguns, atribuir caráter histórico à peça,por

êsse seu reflexo de uma realidade social. É preciso, porém, con­

siderar que essa realidade apresentada está de tal forma trans­

figurada estêticamente por recursos de estilo tão próprios de

Borchert, como procuramos exemplificar, que não se pode, eviden­

temente, falar em "documento histórico", mas sim em "criação li­

terária", Para a análise crítica devemos considerar ambos os

"elementos: o estilo peculiar a cada autor, estilo que pode con­

ferir ao escrito caráter estético e as condições histórico­sócio­

—psicológicas refletidas na obra, Dessa forma podemos afirmar

com Antonio Cândido: "/.../ a compreensão da obra não prescinde

a consideração dos elementos inicialmente não literários.O texto

não os anula, ao transfigurá­los, e sendo um resultado, só pode

ganhar velo conhecimento da realidade que serviu de base à sua

realidade própria. Por isso, se o entendimento dos fatôres é

desnecessário para a emoção estética, sem o seu estudo “nao há

erítica /.../"(30)

O caráter verossiímil que a peça de Borchert adquire nao

reside, contudo, apenas na analogia de vida e ficção, mas sobre­

tudo na forma pela qual o enrêdo nos é anresentado. Os recursos

expressionistas apontados, recursos que rejeitam os princípios

tradicionais em arte, são perfeitamente compatíveis com o mundo
—

30 ­ Formaçao da literatura brasileira,S. Paulo, Livraria Mar­
tins Editora /1959/ vol. 1, p. 2ef/.
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desarmônico de Beckmann., A escolha do vocabulário e o emprêgo

intencional de uma sintaxe elementar, os adjetivos de carga for­

temente significativa ou as associações sugeridas em processos

de comparação emnrestam ao destino do soldado o vigor e o colo­

rido de situaçoes que poderiam ser reais. A importância estéti­

ca dêsses recursos evidencia­se na medida em que Êles  empres­

tam autenticidade ao mundo imaginário apresentado pelo autor.
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l1­ A produção de Wolfgang Borchert, além da peça de que

tratamos há pouco, inclui outros trabalhos em prosa, contos na

sua maior parte, agrupados na edição das obras completas em

coleçoes diferentes, a saber, Die Hundeblume. An diesem

Dienstag e Nachgelassene Erzidhlungen, num total de trinta e

nove trabalhos. Além dêsses, alguns contos esparsos puderam

ser encontrados em jornais e revistas, tendo depois disso apare­

cido um nôvo volume, com 18 contos, sob o título Die traurigen

Geranien und andere Geschichten aus dem Nachlass,.

A maior parte dessa criação repete a temática da neça

Draussen vor der Tur, o que nos leva a insistir na tese da in­

fluência que as experiências vividas pelo autor exerceram na

sua produção literária, em quadros fortemente cxpressivos De­

lo estilo acentuadamente individualista, sem filiação a grupos

ou escolas, o que não podemos atribuir só a Borchert em maté­

ria de Literatura Alemã contemporânea, e o que levou Durrenmatt
a afirmar:

"Stil ist heute nicht mehr etwas Allge­
meines, sondern etwas Pers&nliches, ja,
eine Entscheidung von Fall zu Fall ge­
worden, Es gibt keinen 5Stil mehr, es
gibt nur noch Stile," (1)

Os temas tratados por Borchert sao simples, mostran­

do­nos situaçoes variadas, mas quase sempre voltadas para os

l1=­ Apud E. Frenzel & H, A., Daten deutscher Dicntung:
Chronologischer Abriss der deutschen Literaturgeschlicenhte.
Muúncnen, DTV, 1962. v. IL, p. 255: Estilo já nao é mais algo
comum hoje em dia, mas algo pessoal, transformou­se numa re­
soluçao para cada caso. Nao existe mais um estilo, há esti­
los,"
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problemas vividos nor um novo que atravessou uma grande guerra.

Os acontecimentos se desenrolam em cenário de guerra, na prisao

ou na grande cidade.

A orimeira das coleçães mencionadas está dividida em

três partes. Em Die Ausgelieferten, primeiro subtítulo dessa co­

leçao, os quatro primeiros contos falam­nos de nrisoes deses­9 L ,

pêro, solidão, mas também de esperança e fé. Um dêles, Die
—.—

TIundeblume, poe­nos, nor exemolo, diante da situaçao angustiosa

e denrimente de um vrisioneiro. Não imvorta onde e como. O sim­

bolismo da porta fechada como fator de isolamento do resto do

mundo aparece também nesse conto, anterior à veça Draussen vor
der Tr, O prisioneiro, o eu­narrador, está sôsinho com seus

temores, até que, de repente, num dos curtos passeios matinais

no pátio, sob a vigilância dos guardas, enfileirado com outros

comnanheiros que desconhece, descobre no gramado uma florzinha.

Todo o embrutecimento causado pela situação de nrisioneiro co
meça à ser superado através dêsse encontro e do desejo de posse

da flor, que se torna tão significativa. À personagem marcce

reencontrar o mundo através da flor, pois esta lhe permite de­

vaneios, sonhos, lembranças. Parcce­nos ressurgir aí o mito da

"flor azul" do Romantismo. Ou talvez uma atitude tíivica do Ex­

nressionismo, ou mais especificamente de Gottfried Bonn, procu­

rando como solução do problema do homem moderno o mergulho num

mundo inconsciente, primitivo, extremamente simples, o que se

depreerde da curta, mas expressiva passagem: !... werden wie

due..." O final é de uma beleza comovento. O conto, que a prin­

cípio nada nos promete, além da visao devprimento de uma facêta

da vida, transforma­se em esnerança, em confiança no milagre

da existência,
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Leiamos:

"Bin blasierter, reuiger Júngling aus dem
Zeitalter der Grammophonplatten und Raum­
forschung steht in der Gefiingniszelle 432
unter dem hnochgemauerten Fenster und hã41lt
mit seinen vereinsamten Hi&nden eine kleine
gelbe Blume in den schmalen Licntstrahl —
eine ganz gewihnliche Hundeblume. Und dann
hebt dieser Mensch, der gewohnt war, Pulver,
Parfum und Benzin, Gin und Lippenstift Zu
riechen, die Hundeblume an seine hungrige
Nase, die schon monatelang nur das Holgz
der Priítsche, Staub und Angstschweiss
gerochen hat ­ und er saugt so gieris aus
der kleinen gelben Scheibe ihr Wesen in

sich hinein, dass er nur noch aus Nasce
besteht /.../
Aber du riechst ja nach Erde. Nach Somne,
Meer und Honig, liebes Lebendiges!/.../
Er trug sie benhutsam wie eine Geliebte Zu
seinem Wasserbecher /.../ Die ganze Nachnt
umspannten seine glticklichen Hinde das ver­
traute Blech seines Trinkbechers, und er
fúinlte im Sechlaf, wie sie Erde auf ihm hiuf­ten, dunkle, gute Erde, und wie er sich der
Erde angevwbhnte und wurde wie sie /.../Í "(2)

Note­se a constância da técnica de repetição e de aliteração, que

contribuem aqui para intensificação do acento melódico, em har­

monia com o caráter lírico do trecho, Problemas já apontados por

nós em Draussen vor der Ttir estão presentes também agora. Assim,

o autor, que, na peça, andou à procura de fôrças para vencer, de

resposta para os problemas existenciais, parece esboçar aqui uma

2 — Wolfgang Borchert, Dic Hundeblume. Ins— ­ Gesamtwerk, Famburg.
Rowohlt, cl1949., p. 38­39: "Um jovem esnobe épesaroso da épo­ca dos discos de gramofone e da investigação espacial está em
pé na cela 432, sob janelas altas, e segura com as maos soli­tárias uma flor pequena e Amarela no raio estreito de luz —
uma flor bem comum. E entao êsse homem, acostumado a aspirar
o oGor de pólvora, perfume e gasolina, gin e batom, ergue a
flor até as narinas famintas, que por meses A fio haviam chei­
rado apenas a madeira do catre, poeira e suor de mêãdo, e dasua pequena corola amarela suga a essência tao àvidamente,
que êle parece consistir avenas de nariz /.../ Mas você chei­
ra a terra, a sol, mar e mel, querido ser vivo! /.../ Carre­
gZou­a cuidadosamente, como a uma pessoa amada, para o seu co
po de água /.../ Tôõda a noite suas maos felizes apvertavam a
lata familiar de seu copo de beber, co êle sentia, dormindo,
como elas amontoavam terra sôbre êle, terra cscura e boa, ecomoêle se avizinhava da terra e se identificava com ela/.../"
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concepção àãe aceitação das fôrças individuais vara o encontro

de soluçocs. É 0 que Bugere a passagom que fala do que é estar

trancado entre quatro varcães:

"Das ist verdammt wonig in einem leeren
Faum mit vier nackten YWãnden. Das ist
wenigor als die Spinme hat, die sich cin
Gerúst aus dem Híntoern àúringt und l1hr
Leben daran riskieren kann, ZWwiscnen
Absturz und Auffangon wagen kann. VYel­
cher Faden Tinst uns auf, wenn wir ab­
stúrzen?
Unsere ecigne Kraft? Finsgt ein Gott uns
auf? Gott — ist das die Kraft, die einen
Faum wachsen und cinen Vogel flicegen
ldsst ­ist Gott das Leben? Dann fângt er
uns wonl manchmal auf ­— wenn wir wollen."(3)

A última afirmação, cujo grifo é nosso, é de grande significa­

do, é de crença no homem. Salta aos olhos a mudança do foco

narrativo ao final do conto. Sem dúvida que ela não foi casual,

pois um narrador onisciente, capaz doe mostrar objetivamente o

estado de espírito atingido nela personagem central, tem

lhores condiçoes de garantir a autenticidade e naturalidade do

mundo narrado, que estariam possivelmente comprometidas, no ca­

so de a perspectiva narrativa vermanccer na figura central. Em

Gespritcn dber den Dicnern, também pertencente a cssa coleçao,

temos uma narraçao de cunho preponderantemente confessional. &É

a juventude frustrada e preocupada com o seu próprio destino.

Fá a presença de uma segunda personagem, que apenas ouve, mas

que interrompe seu silêncio para perguntar:

3 — Id., ibid., p. 25­26: "O que temos num recinto vazio com
quatro narcdes nuas é muito pouco. É menos do que a aranha
tem, a aranha que deixa atrás de si uma Pproteçao e pode
vor isso arriscar a vida, pode aventurar­se entre queda e
apoio. Que fio nos apanha quando caímos? Nossa própria fôr­
ça? Um Deus nos apanha? Deus ­ é Ele o poder que Taz com
que uma árvore cresça ou com que um vássaro voce? ­ é Deus
a vida? Entao certamente que êle nos ampara às vêzes, quan­
do queremos"
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Mas ningst du dich um Gottes und derelt willen nicht auf f.. /M(4)
provocando a resvosta?

"Aufhingen? Icen? Ten und aufhingen, mein
Got! Hast du nicht begriffen, nie be­
griffen, dass ich dieses Leben doch lie­
be?" (5)

Essa segunda personagem dá­nos a impressao de alguém em vaz com

o mundo e, principalmente, consigo mesma, interiormente segura.

Zestamos mais uma vez diante da sugestao de como encontrar res­

vosta para os problemas do homem contemporâneo. A Dersonagem

insatisfeita coloca a solução em palavras, enquanto o compa­

nheiro demonstra pela atitude o encontro da soluçao. A atmosfe­

ra final é harmoniosa. Sente­se a certeza de um amanha cheio de

Spcranças e o amor à vida. Nenhum traço aí de negaçao de valo­

res.

No segundo subtítulo da coleção, Unterwegs, O aque vem

expresso é semore a procura csperançosa de um lugar seguro.

Hamburgo, a cidade mencionada tantas vêzes, pvarcce ser o símbo­

lo dêsse lugar desejado. Die Stadt é quase um hino de esperança,
cantando a possibilidade de retôrno. Essa impressao nos é trans­

mitida principalmente pelas aliteraçoes muito melódicas liga­

das à palavra "Hamburg". Ainda em Unterwegs, o que existe ãàe

mais expressivo é, sem dúvida, a proclamaçao Generation ohne

Abschied, voz de uma juventude­ resignada mas também esperançosa.
No subtitulo seguinte, Stadt, Stadt: Mutter zwischon

Himmel und Erde, temos novamente exaltados em Hamburg e Die Elbe

o rio e sua cidade, que embora de aspecto feio, sao vistos de

4 = On, cit., D. 55: "Por que, pelo amor de Deus e do mundo, vo­
cê nao sc enforea /.../?"

5 —­ Td.,E p. 56: "Enforcar­me? Eu? Eu cenforcar­me, meuDeus! Você nao compreendeu que eu amo a vida?!"
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maneira especial nor acuêles que estao longe e anseiam por êles,
2

Die Slbe poderia ser considerado um poema de amor A vida, com

um final que exprime tão bem a consciência de como é belo exis­

tir:

"Links Famburg, recnhts die Nordsee, vorn
Finkenwerder und nh<ninten bald Dinemark.
Um uns Blankenese., Uber uns der TMWTimmel,
Unter uns die Elbe. Und wir:Mitten arin!"
(6)

Ambos os textos varecem­nos estar imprôvriamente agrupados

coleção de contos, pois suas caracteristicas fogem às dessa fôr­

ma literária. São muito mais prosa poética, hinos cantando Ham­

burgo e o Elba. Não se poderia deixar de mencionar também ainda

um conto dessa primeira coleção, Billbrook,­ Conta­nos o evisó­
dio tocante de um soldado canadense, numa visita pelo bairro

nhamburguês que tinha seu nome. O quadro com que depara, ruínas,

destruição, solidão, orovoca­lhe uma sensação de angústia e mê­
do. Centenas de vidas e casas destruídas e desanarecidas em ape­

nas duas noites! Sua fuga, em pânico, através de tôda aquela de­

vastação, e novamente o encontro de vida sao descritos com macs­

tria nela pena de Borcnert, num realismo comovente. Seu poder de

observação é muito aguçaão, muito minucioso, Sente­se a atmos­

fera hostil das coisas contra o homem e do próprio homem contra

o homem, tudo isso reforçado pelo estilo característico de revpe­b f­

tiçoes e muitas aliteraçoes que intensificam impressoes e real­

çam significados. ias o conto nao termina aí. De volta ao quar­

tel, o soldado quer escrever para casa, falar de suas experiên­

cias ali, ainda sob o forte impacto de que êle, como ser humano,

Op. cit., p. 98: "A esquerda Hamburgo, à direita o Mar do
Norte, diante de nós Finkenwerder e atrás quase a Dinamarca,
Em tôrno Blankenese. Acima o céu. Abaixo o Elba. E nós den­
tro de tudo isso!"
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também faz parte daquilo tudo, também está sujeito a ódios seme­

lhnantes, bem como a sua tranquila e distante Yopedale. Kas o que

consegue transpor para o papel nada reflete de todo aquêle hbor­

ror. Farece agora supervalorizar o que existe de belo e bom na

vida pacífica da terra natal, O que lhke ocorre é consolar os fa­.

miliares pela nerãa de duas vacas, que lhe foi narrada em carta...

Que Cdiferença de grau encerra, numa e noutra parte do mundo, a

concenvção de "nerda"!...

An diesemDienstag,.coleção de dezenove contos, apre­
senta uma homogeneidade maior na temática. Os que levam o título

geral de Im Scennee, im sauberen Schnee, falam­nos das experiên­

cias de guerra na Rússia. Kessa atmosfera, a neve é uma constan­

te. O silêncio da paisagem êrma varece exorimir a angústia pelo

desconhecido, o temor da morte. É a exnressao de um mundo frio,

que faz dos homems jogête nas maos de fôrças maiores, A sensa­

ção que nos fica, da maior narte dêsses contos, é deprimente: oo

homem destrói o homem. E tudo isso vem ao nosso encontro através

de frases curtas e exnressivas, com a mesma técnica de repeti­

çoes já referida.Mas ná em todo êsse quadro um momento em aque
se vislumbra esperança, calor numano, como em Die drei dunklen

Ktnige.

Fa segunda parte dessa coleção, Und kKeiner weiss wohin,

o problema central é a desorientação reinante no avós­— guerra. À&
indiferença, a solidão, o egocentrismo, que já conhecemos de

Draussen vor der Tlr, aparecem em diferentes situaçoes. Chnoca­

nos, vor exemolo, a frieza do nomem para com seu semelhante em

Der Kaffee ist undefinierbar. Uma jovem envenena­se no .— restau­
rante de uma estação, sentada ao lado de outros sêres humanos,

numa mesma mesa, todos cientes do que ela pretende ingerir com o
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café, mas sem esboçar nenhuma atitude de confôrto para com ela ou

de dissuasao daquele gesto. Desrime­nos também o destino cruel do

jovem do conto Die Klichenunr, nrofundamente perturbado pela perda

de um "paraíso", ao qual êle nao soubera dar valor enquanto o

possuía. Condói­nos a atitude obcecada do soldado Fischer, em Die

lange, lange Strasse lang, traumatizado nelo fato de ser o único
sobrevivente de um gruvo de cinqtlienta e oito homens, e esmagado

pelo pêso de culpas que não lhe cabem, Mas há também, como na »ri­

meira parte da coleção, momentos de ternura, de desejo de compre­

ensao e solidariedade com relação ao próximo. É o que igualmente

podemos apreender em Nachts schlafen die Ratten doch, apesar da

atmosfera caótica em que os acontecimentos se desenrolam,.

O elemento comum a todos êsses trabalhos é o estilo com

enumerações enfáticas, repetiçoes, adjetivaçaãao de grande carga

emotiva. Às construções sintáticas são vrimitivas na maior parte

dêsses textos, mais complexas em alguns, diferença cujas causas

pretendemos investigar.

Nas Nacrkgelassene Erzihlungen, repetem­se êsses temas em
contos como Das Brot, que focaliza um problema vital da época,

isto é, a fome, o racionamento de alimentos, que quase quebram

a harmonia de um var com perto de quarenta anos de casados. E só

qualidades humanas como o amor e a compreensao conseguem evitar

o desentendimento.

Acrescentem­­se aos contos dois textos, que nos (trans­

mitem pontos essenciais do pensamento borcnertiano: Das ist

vnser Nanifest, onde o autor se proclama textualmente wa

niilista, mas desmente essa posiçao vela atitude de amor à

Alemanha, desejo de viver e de construir algo nôvo, e Dann

gibt es nur eins, de caráter pacifista, escrito nos seus últi­
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mos dias de vida, no qual Borchert conclama os homens à paz e

lhes oferece uma visao apocalíptica do fim do mundo, no caso

de repetir­se uma nova catástrofe das proporções daquela que

viveu.

É bem sintomático que o último dos trabalhos do jo­

vem autor, escrito no leito de morte, tenha sido o Dann gibt

es nur eins. Nao se pode negar o sentido de admoestaçao no seu

"Sag Nein!", repetido quinze vêzes no texto àqueles que pode­

rao impedir uma nova catástrofe com um categórico "Nein!" a

qualquer ordem de preparativos para uma outra guerra, ou no

quadro caótico e quase profético com que nos defrontamos nas

suas considerações finais:

"Denn wenn ihr nicht NEIN sagt /.../ dann wird
der letzte Mensch, mit zerfetzten Gedirmen
und verpesteter Lunge, antwortlos und einsam
unter der giftig glúhenden Sonne und unter wan­
kenden Gestirnen umherirren, einsam zwischen den
untibersenbaren Massengribern und den kalten
Gotzen der gigantischen betonkiotzigen verddeten
Stlddte, der letzte Mensch, dúrr, wannsinnig, lãs­
ternd, klagend ­ und seine furchtbare Klage: WA­
RUM? wird ungehtrt in der Steppe verrinnen fe...
all diecses wird eintreffen, morgen, morgem vicl­
leicht, viclleicht heute nacht schon /.../ wenn
ihr nicht NEIN sagt." (7)

É, sem dúvida, um apêlo à consciência humana, no qual se pode

sentir a lembrança de Hiroshima, É a tentativa de contenção

pelo mêdo., A atitude antimilitarista demonstrada no referido

texto, também se expressa, nesse mesmo conjunto de trabalhos,

T = Op. cit., p. 3200­321; "Pois se não disserdes nao /.../ en­
tao chegará o dia em que o último ser humano vagueará sem
destino, com entranhas famintas ce pulmoes infetados, sem
respostas e solitário, sob o sol perigosamente em brasa e
sob constelações oscilantes, solitário por entre os túmu­
los incontáveis e os Ídolos frios das desertas e gigantes­
cas cidades de cimento maciço, o último ser humano, magro,
alucinado, blasfemando, lamentando ­ e seu terrível lamen­
tos POR QUE? sem ser ouvido perder­se­á pela estepe VARA
Tudo isso acontecerá, amanha, amanha talvez, talvez já ho­
je à noite /.../ se não disserdes NÃO!
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em Lesebuchgeschicnhnten, episódios diferentes da vida moderna, mas
aque sao acusaçao da guorra e fazem antever um futuro tao caótico

como o que se 1ê ao final de Dam gibt es nur eins,

Na coleçao Die Traurigen Geranien und andere Geschich­

ten aus dem Nachlass, acreditamos, em algumas passagens, estar

diante de um outro Borchert, capaz até de bom humor sadio, como

em Der Stiftzahm oder warum mein Vetter kKeine Ranumbonbon meh
isst, ou de situaçoes quase tragicômicas, como na história que

tem o titulo da coleçao. Mas, ainda aqui, os mesmos temas e pro­

blemas, fruto da realidade empírica, reaparccem nos contos rela­

cionados com a vida na prisao: Ein Somntagmorgen,Ching Ling,

die Fliege, Maria, alles Maria,ou em Preussens Gloria, conto

que também parece atingir as raias do grotesco, no tratamento

ão fanatismo militar, Destaca­se do conjunto Das Holz fr Mor­

gen, um dos contos de Borchert de final bem positivo: é a temá­
tica da necessidade de amor, amor que é a possibilidade de solu­

ção e cura vara os males do homem moderno, É a estória de. al.

guém que se sente inútil e deslocado no mundo do após­guerra

e que, por isso, 5retende pôr têrmo à vida, Mas no curto espaço

de tempo em que pretende consumar êsse ato, ouve Dpalavras ca­

suais da mãe em conversa com alguém, palavras que O fazem en­

Xergar­se como um ser desejável e com deveres para com os ou­

tros. A vicdade de si mesmo é suncrada pela compreensao dessa

realidade, Parcce­nos mais uma vez ouvir Blchner:

"Man muss die Menschheit lieben, um in
das eigenttimlichne Wesen jedes einzgu­
dringen; es darf einem Keiner zu gering,
kKeiner zu nisslich scin, erst dann
kKam man sie verstehen /.../"(8)

8 .­ Georg Bliehner, Lenz. In: —­ Sâimtliche Werke.Berlin, Deutsche
Buch ­ Gemeinscnhaft, 1959. pn. 90; "Deve­se amar a humanidade
nara se vencetrar na essência particular de cada um; Ninguem
deve ser considerado muito insignificante ou muito feio, só
entao se pode entendê­la /.../"
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Estamos vendo, portanto, que a temática da prosa de

Borchert gira om tôrno de reaçoces e sentimentos humanos, ainda

que em situaçoes variadas.

2 —­ Passemos agora à análise de alguns textos que, velas

suas características, são bem típicos das tendências de Borchert

como contista.

Dentre os contos escolhemos três, que nos Dpareceram

bem representativos do conjunto: Die drei dunklen Kônige, Mein

bleicher Bruder e An dicsem Dienstag. Os dois primeiros, nar­

rados na terceira pessoa, demonstram atitudes diferentes para

com a época em que Se passam,

A propósito da perspectiva narrativa, convém lembrar

aqui que a maior parte dos contos de Borchert é narrada na

terceira pessoa, O escritor é, então, o observador onisciente,
fora do plano dos acontecimentos ce, por isso mesmo, objetivo e

imparcial. Há também alguns contos, em menor número, narrados

na primeira pessoa, foco que acentua e caráter dramático da

narração, colocando o lcitor cm contato diretêg com o mundo

criado. Dic lange, lange Strasse lang, Ching Ling, die Fliege,

Marguerite, Hinter den Fenstern ist Weinnachten, Die Professoren

wisscn auch nix, Gottcs Auge oferecem êsse tivo de norspecti­­

va, além do conto Dic Hundeblume, em que, ao final, o foco

narrativo da vrimeira vcssoa se transfere para a terceira, co­

mo já tivemos ocasião de observar. Não é mais ”o eu­narrador a­­

tuante quem se dirige diretamente ao leitor, mas um narrador

oniscionte e analítico, capaz de nos desvendar os sentimentos

mais íntimos e sccretos da personagem central, Em alguns tra­

balhos o narrador é personagem sceundária das situaçoes, o
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que fàcilmente predispoc o leitorÀà aceitação do narrado como

verídico. É o que acontece, nor excmpli,em Radi, Unser kKleiner

Mozart, Dic Nacntigall singt, Maria, alles Maria, Schischyphusch,

Der Stiftzanan oder warum mein" Vetter keine Rahmbonbon mehr

isst, sendo que os dois últimos contos fogem à temática tívica

de Eorchert. O primeiro trata com muito bom humor de um epi­

sódio de infância; o segundo apresenta face a face dois sêres

com o mesmo defeito de linguagem, através do que enfatiza a

necessidade de compreensão e solidaricdade humanas.

O terceiro dos contos de que vamos tratar, Andiescm

Dienstag, compoc­se doe uma série de episódios em tôrno de um
único tema, o que acontece também em Lescebuchgescenicnten,

Trata­se de uma cstrutura incomum do conto que, como fôrma li­

terária, requer concentração de acontecimentos, mas estrutura

que se justifica plenamente em Borchert, por ser av»plicada com

o pronósitá de dar ênfase a uma única célula dramática,

À, O enrêdo de Die droei Gunklen Kinige pode ser resumido

cm poucas palavras: num quarto .pobre e frio uma mulher acaba
de dar à luz uma criança. O pai, revoltado pelas condiçõesde
miséria em que isso acontece, sai À rua escura, entre os des

troços de guerra, à procura de material vara aquecer a pequena

família. Encontra um pedaço de madeira velha, que traz consigo e

coloca no fogaozinho de lata para iluminar e aquecer o ambiente,

Atraídos por essa luz, três soldados cansados oc docentes, que re­

tornam à Alemanha, batem àquela porta. Depois de alguns minutos,

partem novamente, deixando ali, como presente à família tao ri­

ca, principalmente pela existência da criança, em confronto com

suas próprias misérias e sofrimentos, tudo quanto traziam consi­

go: cigarros, um burrinho de madeira, balas.
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O conto tem início com uma descriçao em oraçoes cur­

tas, tao próprias do estilo de Borchert, e que nos poem +ime­

diatamente em contato com a atmosfera de pobreza e de angús­

tia em que a ação se desenvolve, Deixemos que fale o autor:

"Er tappte durch die dunkle Vorstadt. Die
Hiluser standen abgebrochen gegen den Himmel,
Der Mond fehlte und das Pflaster war er­
schrocken ber den spãdten Schritt, Dann
fand er eine alte Planke. Da trat er mit
dem Fuss gegen, bis eine Latte morsch auf­
seufate und losbrach. Das Holz roch múrbe
und súss. Durch die dunkle Vorstadt tappte
er zurtck. Sterne waren nicht da:*" (9)

A descrição aqui, como em todo o conto, nao é apenas

moldura, mas é parte integrante da realidade vivida. Desde o

princípio, sente­se que a natureza personificada particina dos

temores e das necessidades do homem: faltam a lua e as estrê­

las. A escuridão é total nessa noite do após­guerra, momento

que nos é sugerido já nessa descrição, pelo quadro dos des­

troços dos edifícios contra o céu, o que nos é confirmado nou­

co depois com a presença dos três soldados com seus 'unifor­

mes velhos". Embora a tônica dêste conto não seja a atmosfera,

sente­se que ela não é apenas pano de fundo, mas está condi­

cionada ao drama, na medida em que é apresentada de forma ani­

mada e sujeita a limitações semelhantes Às impostas ao ser

humano.

O diálogo, elemento essencial para a existência ão

conto, está presente sob as formas direta e interior, com pre­

9 ­ Wolfgang Borchert, Die drei dunklen Kônige.In:i—­ op.cit.,
p. 185: "Ele andava às apalpadelas velo arrabaldo escuro,
As ruínas das casas se recortavam contra o céu. Faltava a
luae o calçamento estava assustado com os passos tardios.
Entao êle encontrou um velho pedaço de madeira, Bateu­lhe
com o pé, até que fàcilmente um pedaço gemeu e rompeu­se.
A madeira exalou um odor fraco e doce. Pelo subúrbio escu­
ro êle voltou às apalpadelas. Não havia estrêlas."
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domínio do primeiro, sendo que o último está sempre ligado à

figura do pai, no qual o autor concentra o sentimento de re­

volta diante dos acontecimentos, À4 oração que traduz perfei­

tamente êsse estado de espírito, "/.../ er hatte keinen, dem

er die Fluste ins Gesicht schlagen konnte." (10), repete­se vá­

rias vêzes no decorrer do conto. Ao lado da função de evi­

denciar a intensidade dêsse sentimento, o recurso de repetição

tem aqui outra finalidade, que nos parece no conjunto muito

mais importante, isto é, a de valorizar os meios pelos quais

êsse sentimento é superado ao final do conto. Observe­se que

os diálogos não sao introduzidos pelas tradicionais aspas ou

travessoes, numa evidência da já mencionada aversao do autor
por regras a serem seguidas. A narração, bem como a descri­

ção, reduz­se ao essencial, com a função apenas de reforçar

a côr local, a atmosfera, e auxiliar na transmissao de uma

mesma emoção: sentir com as personagens a época difícil que

atravessam, mas também experimentar, em contraste com essa

realidade, os valores humanos de solidariedade e amor ao

próximo, que sobrevivem às ruínas de guerra e poderao

fôrça motora capaz de recolocar o mundo nos seus cixos. A

mensagem é, portanto, Vbivalente: acusação da guerra, causa­

dora de miséria, desespêro, sofrimento, revolta, e, ao mesmo

tempo, crença no homem e esperança no futuro. O que temos

aqui é um conto de idéias, mesclado ao de emouçao(l11), conto

10 ­ Id., ibid., p. 186: "/.../ não tinha ninguém a quem po­
desse esmurrar o rosto."

11 — Ver Massaud Moisés, A criação literária. Sao Paulo, FEdi­
çoes Melhoramentos, 196/. p. lle­l113, que à procura de
uma classificação para os diferentes tipos de contos,suge­
re a divisão apontada por Carl H. Grabo, de acôrdo ecmquem teríamos cinco grupos: "histórias de ação, de cará­
ter, de cenário ou atmosfera, de idéias, de efeitos emo­
cionais.
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de idéias, revotimos, sola mensagem fortemente simbólica

nos transmite, fazendo das personagens instrumento para

sc atinja a comprecnsão áaquilo que o autor quer comunicar

que toca bem de porto nossas emoçocs. Note­se que as Derso­

nagens não são determinadas nor nomes.: Borcehert refero­­se a
"er" (o pai), "sic" (a mac), "es" (a criança), "sie" (os sol­

dados). Esse anonimato vnarcce sugerir a universalização da

situação narrada. WNotco­se também que a valavra "Gesicent'!,

tomada pclo todo (a criança), rcpcte­se vor cinco vêzes,

scmore adjetiva, por três vêzes adjetivada duplamente, o que é

significativo em um texto onde os atributos avarccem em número

reduzido c, nor isso mesmo, com uma intensa carga significati­
E

va.

Neste conto, encontramos unidades de temvo, de ação e
até de lugar, so considerarmos que a ação fora da casa, no

início do conto, se impoe como cxigência ao enriquecimento da

ação interior, na medida em que nos predispoe nara compreen­
dê­­la. Tuão converge ràpidamente vara a desfecho e para a

monsagem bivalente. Até a simbologia do final, a comparação

com a sagrada família ncssa noite de Natal, em que tudo se

vassa, é atingida num crescendo: do título (Die drei dunklen

Ktnige) à luz que atrai os três estranhos ao local onde ostá

a família com a criança, daí às oferendas, entre as quais fo)

burrinho (oferendas de pouco valor material, mas que na época

de extrema miséria cmqoue a ação sc passa, sao tão valiosas

como tesouros) ce, finalmente, até à consciência atingida pe­

los pais da beleza dossa noite de Natal, om quea criança é

símbolo de esperanças para o futuro. Temos aqui semente Dara

meditação, para recfloxao sôbre as potencialidades do homem
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para vencer, através de suas tendências npDositivas, como bon­

dade, solidariedade, respeito, amor, a despeito de tempos ad­

Versos.

Numa evidência da afinidade que os teóricos encon­

tram entre o conto e o teatro, poderíamos destacar três qua­

dros bem distintos:

l1 ­ a fanília em situaçao de profunda miséria  mate­

2 ­ a chegada dos três desconhecidos e a oferta de

nresentes,

3 ­a família novamente só, mas agora consciente de

sua riqueza, numa noite tão significativa para a humanidade.

O aque temos nos diferentes quadros é uma situação pa­

ralela à que se encontra na Bíblia, em Sao Mateus 2.10.11:

"A aparição daquela estrêla os encheu de pro­
funda alegria. Fntrando na casa, acharam o
menino com Maria, sua mae, Prostrando­se
diante dêle o adoraram, Desnois, abrindo seus
tesouros, ofereceram­lhe como presentes:
ouro, incenso e mirra."

Foi o que também observou Helmut Motekat, acrescentando

que nao temos no conto uma cena emaque os três soldados

oram diante da criança, mas quanta beleza no quadro comovente

em que dizem cheios de respeito: "Wir sind ganz leise/.../"(12)

Do ponto de vista da linguagem, o vocabulário é sim­

nles e cotidiano. Hã, como semore em FEorchert, predomínio da

narataxe. Avenas cinco orações subordinadas anarecem em todo

o conto: "Als er die Tir aufmachte, /.../" , "/.../ er hatte

kKeinen, dem er die Fâuste ins Gesicht scnlagen kKkonnte." , "Die

12 ­ Wolfgang Borchert, Die drei dunklen Kônige. In: — ­
cit., p. 186: "Faremos completo silêncio LOASOVA
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Augen mussten gross sein, das konnte man sehen, obgleich sie Zu

waren.", "/.,../, ale sie die drei Dunklen Wber das Kind gebeusgt

sah"!,"/,,./ schrie so kriftig, dass die drei Dunklen die Flisse

aufhoben und zur Túr schlicnhnen." É, portanto, evidente aque fo)

autor evita êsse tino de construção.

A linguagem assim desnrovida de artifícios, às vêzes
até com períodos incompletos, parece­nos nao apenas fortalecer

a impressao de veracidade, como também identificar­se com a si­

tuação de carência material do após­guerra. É um recurso muito

expressivo e coerente com a atmosfera sugerida, assim como o

são os outros recursos já apontados, tais como a personificação
das coisas inanimadas (o asfalto, a madeira da porta), as antí­

teses e comparaçoes sugeridas, a simbologia, as repetiçocs.

B. As mesmas observações poderiam ser feitas em relaçao Àà

linguagem do conto Mein bleicher Bruder; o mesmo predomínio da

parataxe, com orações justapostas ou introduzidas freqtientemen­

te por und dann, orações curtas, às vêzes incompletas, trazendo

repetições constantes, num ritmo monótono, poucas orações su­

bordinadas. Os adjetivos dao um colorido especial à narração e

descrição, transmitindo­nos impressocs contrastantes. Outra ca­
racterística a ser ressaltada com relaçao À linguagem é a forma
objetiva pela qual, por meio dela, o enrêdo vem ao nosso encon­

tro. Nenhuma abstração, nem mesmo nas comparações: a alusão ao

piolho que incomoda e é esmagado, ou a analogia com o tema pbí­

bplico de Caim e Abel, sugerido pela palavra "Bruder", Também

aqui ausência de travessoes, aspas, pontuação correta, Também

aqui poucas personagens, descrição e narração apenas como fator

essencial para realçar elementos vitais do conflito.

Eis o quadro que se nos apresenta de início:
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"Noch nie war etwas so weiss wie dicser
Schnce, Er war beinah /blau davon. Blau­
grin. So fúrchterliehn weiss. Die Sonne
wagte kaum gelb zu sein vor diesem Schnee.
Kein Sonntagmorgen war jemals so sauber
gewesen wie dieser. Nur hinten stand ein
dunkelblauer Wald. Aber der Scnnee war
neu und sauber wie ein Tierauge. Kein
Scamnee war jemals so wceiss wie dieser
an diesem Sonntagmorgen. Kein Sonntagmor­
gen war jemals so sauber. Die Welt, die­
se sehnecige Sonntagswelt, lachte."(13)

Ao contrário do que se passa no inicio doe Die drei

dunklen Kônige, a introduçao nos pnredispoe nara um conjunto
risonho, promissor. Adjetivos como "neu", "sauber", "weiss" a­

crescidos do verbo "lacnen" não nos permitem antever ainda fe)

que está realmente ocorrendo, avesar da observaçao do autor,

"so ftrchterlich weiss!", ao referir­se à neve. Nao podemos

ainda, a esta altura do conto, entender o significado da pala­

vra "fúrchterlich". Mas eis que de repente, introduzido por

uma advergativa (aber), um outro quadro bem diferente do pri­
meiro se descortina:

"Aber irgendwo gab es dann doch einen Fleck.
Das war ein Mensch, der im Schnee lag, ver­
kriimmt, bãuchlings, uniformiert /.../  Sehr
tote Haare, periickenartig tot. Verkrummt,
den letzten Scehrei in den Schnee
geschrien, gebellt oder gebetet vielleicht:
Ein Soldat /.../ Vor der  abgerissenen
Marionette stand eine, die noch intakt war,

VFolfgang Borchert, Mein bleicher Bruder. Ins— ­op, cit.,D. 175: "Não houve nunca algo tão branco como aqueTa ne­
ve. Era quase azul de tão branca. Verde azulada. Tao ter­
rivelmente branca. O sol quase nem ousava ser amarelo
dianto daquela neve. Jamais uma manha de domingo fôra tao
limpida como aquela, Ao fundo, havia um bosque azul escu­
ro. Nas a neve era recente e limpa como o ôlho de umani­
mal, Jamais a neve fôra tão branca como naquela manha do­
mingueira. Jamais uma manha de domingo fôra assim tao lím­
pida. E o mundo, aquêle mundo dominical coberto de neve,
ria."
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Noch funktionierte. Vor dem toten Soldaten
stand ein lebendiger."(14)

Entendemos, entao, que a atmosfera com a qual deparamos a prin­

cípio é ilusória. Contrastando com o esperado, a natureza aqui

é hostil para com os homens, não é solidária como em Die drei

dunklen Ktinige. Borchert a anima de forma diversa neste conto,

Ela é terrivel, inimiga. Talvez porque os homens aqui também

se comportam de forma diferente? Nem sinal de amor, compreen­

são, solidariedade, respeito. Muito ao contrário. A guerra é

mostrada como fator desencadeante de tendências negativas. O

homem, na qualidade de soldado, é transformado por ela em bo­
neco manejado pelos mais poderosos, Não age mais por conta pró­

pria, é conduzido. Nessas condições, vai­se desenvolvendo nêle

a insensibilidade a tal ponto, que se torna fácil deixar que,

inconscientemente, ódios pessoais o dominem, e o que é pior,

que a guerra crie condições para que os dirigentes descarre­

guem sôbre os dirigidos êsses ódios pessoais, sem inculpação

jurídica. É também oportuno fazer observar aqui &“o anonimato

que envolve a figura central, identificada apenas pela sua

condição de oficial, O leitor vai inteirando­se dos fatos

através do diálogo, mais um monólogo, do tenente com o soldado

morto. Percebemos que o primeiro se alegra com a morte do se

gundo. O importuno, acostumado a gracejar a respeito de um de­

feito num dos olhos de seu superior, foi eliminado. Mas o que

choca mais é o fato de ficar claro que o cabo fôra morto em

14 — Id., ibid., p. 175=­176: "Mas em algum lugar, entretanto,
havia uma mancha. Era um homem caído na neve, deformado,
sôbre o ventre, uniformizado/.../ Cabelos muito sem vida,
mortos como cede uma peruca. Deformado, o último grito
clamado na neve, vociferado, talvez orado: Um soldado
/.../ Diante do boneco quebrado, estava um outro em pé,
intato ainda. Funcionava ainda. Diante do soldado morto,
estava um vivo."
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missao ordenada selo referido superior. Borchnert não incrimina

diretamente um nela morte do outro. Incrimina a guerra, que o
vermitiu.

Além do monólogo, que acabamos de mencionar,existe tam­

bém a presença do diálogo direto no conto. Como no anterior,

também as unidades de ação e de tempo,

A ação interna prevalece sôbre a externa, pondo­nos a

descoberto, através do monólogo, o verdadeiro estado de espí­­

rito do tenente, o que o diálogo com os comsmanteiros no abrigo

não revela. Tudo gira em tôrno de um sentimento único e vio­

lento: o ódio e o consequente desejo, ainda que inconsciente,

de eliminar o ser odiado. A impressao aque nos é transmitida é

a de picdade vela condição da criatura humana na guerra. Ao

término da leitura, fica­nos farto material vara meditação: até

que vonto a guerra é capaz de tornar o homem mesquinho, insen­

sível. O conto é, portanto, de idéia. Talvez pudéssemos admitir

também a mescla com o conto de caráter, se considerarmos a im­

mortância que Borchert dá em mostrar os sentimentos e o compor­

tamento negativo que se desencadeiam no tenente. Todo o drama é
vinculado a um defeito físico ec a um defeito moral, através dos
quais a vcersonagem central é retratada.

Assim como em Die drei dunklen Kônige, podemos ainda

aqui notar a analogia com o teatro. Dois quadros principais po­

deriam ser salientados:

1 —­ encontro pelo tenente do soldado morto na nevo, jun­

to aos bosques silenciosos.

2 = comportamento do tenente ce dos companheiros

abrigo.

O fato de ans conns se passarem dentro e fora do abrigo,o
que noderá para muitos imvlicar em ausência de unidade de l1u­
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gar, é, porém, resultado da necessidade de intensificar o drama

DOr contrastes, como já aconteceu no princípio do conto. É na

cena longe do abrigo que a personagem princivnal deixa transpa­

recer livremente um dos aspectos de seu verdadeiro caráter, as­

peto êsse dirctamente ligado aos conflitos que se desencadeiam,

Numa Comparação com o conto de que tratamos anterior­

mente, sentimos que a atitude do autor, embora estilisticamente

semelhante, é bem diversa no tratamento do tema. O primeiro ex­

pressa a esperança de dias melhores, o segundo, ao contrário,

como à maior parte da prosa de Borchert, é avenas acusação from

tal da guerra, velas conscquências aque acarreta.

C. O conto An diesem Dienstag obedece, como os demais, às

unidades de tempo (tudo se passa numa única têrça­feira)e ação,

mas foge completamente vela sua natureza, quadros diferentes da
vida civil c militar, à unidade de lugar, motivo principal que

nos levou à escolher mais êssc conto nestas considerações. O

deslocamento do local da ação encerra, como se verá, uma fTFina­
lidade. É um rceurso, não muito comum na fôrma conto, que
impoc aqui como necessidade, vara dar maior ênfase ao drama vi­

vido pela versonagem central,
+

ráO nmrincípio da antítese, que já se pôde notar com
E

bleichner Bruder acentua­se aqui, onde realmente o local da

nao é sempre o mesmo e onde as reações manifestadas pelas
sonagens sao também muito diversas.

Antes da apresentação dos quadrosa que já nos refoeri­

mos, há três orações que nos situam no tempo: uma têrça­feira
durante a guerra. Portanto, é como sc o tempo tivesse sido imo­

pilizado para a apresentação simultânea de flagrantes diversos
de uma única rcalidade. A rapidez com que as cenas se desenvol­
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vem intensificam a ação, fornecendo elementos importantes para

o descnvolvimento do drama. Zmbora os quadros com que nos vamos

defrontar scjam diferentes, estao todos dirigidos para o mesmo
objetivo. Nao é anenas acusação da guerra, mas, muito mais que

isso, é a anresontaçao de dois tivos de sêrces humanos: o mili­

tar, que vive intensamente a experiência da guerra, e o civil,

Dara quem essa mesma guerra é uma realidade diferente, Dois não

o atinge de frente. A figura do cavitao Hesse é o ponto de li­

gação entre os diferentes quadros, embora o orimeiro e o último

estcjam dosligados dêle, mas não da realidade que êle vive. Am­

bos êôsscs quadros scrvem de moldura nara o todo, retratando a

vida na escola, a professôra que ensina mecâênicamente, alheia

às associações que possa incutir no inconsciente das crianças

("Krieg" e "Grub"), prcecupada apenas com a correção que deve­

ria imperar no cxercício de caligrafia, ec a pequena Ulla, repe­

tindo automàticamente o seu exercício: "Im Krieg sind alle

Viter Soldad." (15)

Através do primeiro quadro da frente de batalha, chega­
mos à saber que oO capitao Losse, semvre correto no cumorimonto

do dever, parcce estar doente, no dizer desdenhoso e incrédulo

de seu comandante, c é substituido pelo tenente Enlers. Esse,

por sua vez, nerde a vida pouco depois, por um descuido corri­

queiro ligado a uma atitude muito humana de vaidade pelo nôvo

pôsto: como que para festejar o acontecimento, acende no cscuro

da noite um cigarro e torna­se alvo fácil para atiradores ini­

migos atentos.

Fnquanto isso, uma nova cena nos mostra o senhor Hansen,

15 — Wolfgang Borchert, An diesen Dienstag. In: — ­ op. cit.,
p. 191: "Na guerra todos os pais sao soldados."
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amigo de Fesse, providenciando­lhe o envio de agasalho, cigar­

ros e leitura alegre. Suas palavras com relação aos rigores do
inverno "lá fora", que êle diz conhecer tão bem, fazem­nos pen­

sar num veterano da Primeira Guerra Mundial. Nas quanta  suvper­

ficialidade na escolha dos presentes nos é sugerida vor pala­

vras também suas:

"Wir missen dem Hesse auch mal wieder was
schicken /.../ Ein Paar Handschuhe oder so­
was."(16) FTA——

O envio dos objetos parece­nos ser sentido muito nais

como uma obrigação, do que como algo feito com solicitude e in­
terêsse.,

O mesmo poderíamos dizer da senhora HKFesse, orgulhosa

pela notícia da posição de destaque que o marido alcançou e que

lhe é comunicada por uma carta datada de nove dias antes, quan­

do o frio atingia na Rússia ­40ºC. A importância dos números!

A senhora Hesse, porém, parcce nas enxergar a realidade conti­

da atrás dêlcs. A sua caracterização como sor desprovido de

sensibilidade acentua­se no quadro que nos diz tao sômente:

"An diesem Dienstag
spielten sie die Zauberflôte. Frau Hesse
hatte sich die Lippon rot goemacht."(17)

Nada há vor trás disso tudo além das aparências.

Por estranha ironia, contudo, no mesmo dia em que isso

acontece, IJosse dá entrada no hospital de moléstias infecciosas

em Smolensk, com febre alta e inconsciente. As experiências nes­

sc ambiente sao mostradas em três quadros: médicos, enfermeiras

16 — Td., ibid., D. 192: "Mais uma vez temos que enviar algo ao
Hesse /.../ um par de luvas ou qualquer coisa assim." (O

+ ,grifo é nosso).
17 — Id., ibid., D. 194: "Naquela têrça­feira, apresentavam a— — . s fasFlauta Mágica. Frau Eesse havia pintado os lábios de ver­

melho."
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e enfermeiros não sabem mais o que fazer para minorar o sofri­

mento de mil e quatrocentos doentes. Uma das enfermeiras escre­

ve vara casa: "Ohme Gott hã41t man das gar nicht durch."(18), en­

quanto o médico­chefe, de aparência extremamente cansada, cami­

nha encurvado, "como se carregasse nos ombros o pêso de tôda a

Rússia." (19)

A relação com a vivência de Borchert evidencia­se aqui

não anenas nas experiências da luta prôpriamente dita, mas so­

bretudo na referência a Smolensk, onde êle mesmo estêve interna­

do nor algumas semanas,

Os diálogos que estabelecem o elemento dramático sao

nesse conto sempre directos. A ligação com o teatro cstabelecer­

se­ia fàcilmente pelas conas diferentes e dialogadas, altamente

dramáticas, que poderiam ser definidas em teatro como "técnica

de vitrina" ou "drama de fárrapos", na expressao de Anatol Ro­

senfeld, técnica consagrada cm tempos modernos vor Brecht, mas

recurso antigo em Literatura Alema, que os pré­românticos foram

buscar em Shakesveare. A mudança do local em que se desenvolve a

ação em vez de comprometer aqui a unidade dramática, fortalcece­a

nmelos contrastes que permite apresentar. O foco narrativo na

tercoira pessoa pressupoe um narrador onisciente, o que Se coa­

duna perfeitamente com o caráter de simultancidade dos quadros.

An dicsem Dicnstag é um conto predominantemente de idéia,

idóéin que à ação acentua sempre: crítica da guerra e dos malos

que cela nrovoca.

Nada bá, do nmonto de vista da linguagem, que nao tenna

sido moncionado até agora. Os recursos de estilo sao constantes:

18 — TId., loc. cit.: "Sem Deus nao se conscgue absolutamente re­
sistir a isto aqui."

19 ­— Id., loc. cit.
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repetiçoes, comparaçoes, adjetivação escolhida criteriosamente,

predomínio da parataxe sôbre a hipotaxe. Nos diálogos a língua

é polular, o que dá um colorido de marcante realismo.Expressoes

tao usadas em Draussen vor der Ttir, como "ne", "na ja","túrlich"

repetem­se nesse conto, cujo tema é do que existe de mais ca­

racterístico em Wolfgang Borchert. O fato de algumas persona­

gens parecerem ser individualizadas por meio de nomes próprios

não invalida a questão do seu caráter universal, já que não são

nomes especiais, mas corriqueiros.

Além da linguagem, os seus contos, como se pode depre­

ender dos exemplos a que acabamos de nos referir, têm uma série

de outros elementos em comum, dos quais destacamos: unidade de
ação e freqtentemente também as de tempo e de lugar, diálogos,

apresentação esquematizada das personagens. Todos êsses ingre­

dientes são imprescindíveis ao conto como fôrma literária. Ex­

pliquemo­nos. As três unidades, principalmente a de açao, sao

exigências que contribuem para que se atinja ràvidamente o ob­

jetivo desejado pelo autor, já que o conto deve concentrar

efeitos e precipitar acontecimentos, do que resulta brevidade

de forma e limitação do número de situações. Decorre também daí

o fato de as personagens não nos serem apresentadas de forma

analítica, mas apenas com aquêles traços que interessam ao de­

senvolvimento da ação. É natural também que, nessas condiçõoes,0o

conto não possa abranger a vida, mas apenas aspectos dela, si­
tuações passageiras e comuns, mas ao mesmo tempo dramáticas.

Lembre­se aqui que, para o elemento dramático, para o conflito

reinante entre as personagens e o seu mundo exterior ou inte­

rior, são vitais os diálogos. É preciso também nao esquecer à
impressao de autenticidade presente em cada um dos contos, o
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que Borchert consegue pelo uso de recursos de estilo condizentes

com as situaçoes criadas,

3 ­ Pelo que vimos expondo ao longo dêste capítulo, tivemos

oportunidade de fazer notar que, além da peça Draussen vor der

Tlr, não foi o conto a única modalidade de prosa que Borchert

cultivou. Textos como Dann gibt es nur eins!, Generation ohne

Abschied, Das ist unser Manifest ou Eisenbahnen, nachmittags und

nachts têm mais o caráter de manifesto ou proclamação, da mesma

forma que textos como Hamburg ou Die Elbe lembram hinos, canções

de glorificação. Embora, porém, não sejam trabalhos da mesma na­

tureza, refletem configuração estética semelhante, proveniente

dos mesmos recursos de estilo dos quais Borchert faz uso nos

contos. Devemos, contudo, fazer notar que a preferência pela

sintaxe primitiva, demonstrada nos contos, cede lugar aqui. a

construções mais complexas, que evidenciam o caráter mais lírico
dêsses textos. Note­se que também a variação temporal ( presente

ou passado) é sintoma do caráter diverso (lírico ou évico) que a

prosa de Borchert adquire. Tomemos como exemplo Das ist unser

Manifest, cujo tema se refere à grande desarmonia existente en­

tre o ontem e o hoje da juventude de após­guerra. A luta termi­

nou. De repente abre­se diante dos jovens uma nova realidade, à

qual. é preciso viver. É também repreensao à geração antecedente,

que os roubou em muitos anos, empurrando­os para uma guerra sem

lhes dizer a verdade sôbre ela, Mas a época que têm diante de si

é agora outra. Não mais é preciso cantar para afugentar o mêdo,

Pode­se chorar livremente, dizer a verdade, não mais agir como

um boneco passivo e obediente.

O princípio de antítese nesse confronto de duas situa­
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ções tão diferentes, em tão pouco tempo, para uma mesma“ juven­
tude é preservado vor Borchert com grande maestria. As palavras

são duras e penetrantes. É uma juventude que desconhece o pala­

vreado bonito e nem tem tempo para êle. É preciso construir sem

demora algo de positivo e duradouro. É, vortanto, uma exorta­

ção, uma declaração de crença, de fé, de amor, por parte de al­

guém que se diz niilista e não­cristão, mas que não age ou pen­

sa como se o fôsse realmente. Há uma aceitação da vida e um de­

sejo de vivê­la intensamente na construção de algo bom. E essa

aceitação é motivada sobretudo pelo amor à Alemanha, A mesma

superação da piedade de si próprio pela tomada de consciência

de que se pode ser útil a si mesmo e ao próximo, que lemos ao

final de Das Holz fr morgen, repete­se agora com muito mais
í
a 3 s . .

­
s [o s .vigor, com muito mais convicçao, pois nao é uma superaçao indi­

vidual, mas um desafio a que todos façam o mesmo. "Unser Manifest
ist die Liebe" parece ser o moto que conduz o escrito.

Os recursos de estilo como a aliteração, as repetiçoes,

as onomatapéias, a nomeação sem piedade das coisas pelo nome,

ainda que grosseiro, parecem­nos ser usados aqui com acentuado

exagêro, intencionalmente talvez, para realçar a desarmonia rei­

nante entre os dois mundos que se ofereceram aos jovens, mas

realçar também, ao mesmo tempo, o desejo de superar o mundo da

guerra e viver pelo futuro, pelo bem estar do país, Citemos

passagens que comprovem essas afirmaçoes:

"Denn wir sind Neinsager. Aber wir sagen nicht
nein aus Verzweiflung. Unser Nein ist Protest.
Und wir haben Keine Rune beim KUússen, wir Ni­
hilisten. Denn wir muússen in das Nichts hinein
wieder ein Ja bauen. Hiduser muússen wir bauen in
die freie Luft unseres Neins, tdber den Schluiúnden,
den Trichterm und Erdlbchern und den offenen Mun­
dern der Toten: Hiduser bauen in die reingefegte
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Iluft der Nihilisten, HHluser aus Holz und Gehirmm
und aus Stein und Gedanken,."(20)

Vejamos também como são ricos os exemplos de  alitera­

çoes:

"Mâinnlicher Minnergesang ­ hat keiner die Kinder gehirt

/.../"(21), "Wir brauchen die mit dem heissen heiser ge­
scehluchzten Geftihl,"(22), "/.../ ­ und wenn unser Herz uns zu

weich werden will/.../"(23), "Wir wollen in dieser wahn­witzigen

Welt noch wieder, immer wieder lieben!"(24),"Und wir wollen den

grossen Uuh­Wind wieder lieben /.../"(25). Note­se como, nesse

último exemplo, também figura o recurso da onomatopéia,

As aliterações, que são tão freqtentes também em Rilke,

a quem Borchert quis imitar por muito tempo, contrastam com as

declaraçoes que o autor faz, em Das ist unser Manifest, da não

aceitação do antigo modêlo:

"n/,../ wir prahlen uns /.../ Vber Rilke, den
fremden verlorenen Bruder, der wunser Herz
ausspricht und der uns unerwartet zu Trinen
verfuúhrt: Aber wir wollen Keine Triinenozeane
beschworen ­ wir mússen denn alle ersaufen,.

KR

Wolfgang Borchert, Das ist unser Manifest. In:t=——­ op.cit.,
p. 313: "Pois somos os que dizem nao. Mas naoo dizemos
por desespêro. Nosso nao é protesto. E nao temos descanso
ao beijar, nós niilistas. Porque devemos construir no caos
um sim. Devemos construir casas na atmosfera livre do nos­
so protesto, acima dos abismos, das crateras de granada e
dos buracos e das bocas abertas dos mortos: construir ca­
sas na atmosfera purificada dos niiliístas, casas de madei­
ra e inteligência, de tijolo e pensamento."
Id., ibid., p. 309. '
Id., ibid., p. 310.
Id., ibid., p. 311,
Id., ibid., p. 315.
ITd., ibid., p. 314.
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Wir wollen grob und proletarisch sein, Tabak
und Tomaten bauen /.../"(26)

Poderíamos até admitir a tese de Peter Rúhmkorf, para

quem as aliterações aparecem em certas passagens dêsse manifesto

tão amiúde, que dão a impressao de uma paródia de Rilke.

Observe­se, ao lado das construções sintáticas mais com­

plexas do que as usuais na narrativa de Borchert, também o pre­

domínio do emprêgo dos verbos no presente. Essas são duas carac­

terísticas que ocorrem no autor com acentuada frequência, nos

seus textos de caráter lírico.

Vejamos entre os hinos o texto Hamburg. É todo uma can­

ção de alegria relacionada com a cidade pôrto. Isso já se depre­

ende do primeiro parágrafo quando, falando­nos de tudo quanto é

possível encontrar num grande centro como aquêle (/.../ Steine,

Ditcher, Fenster, Tapeten, Betten, Strassen, Bricken und Laternen

/.../ Fabrikschornsteine und Autogehupe /.../ Miwengelichter,

Strassenbahnschrei und das Donnern der FEisenbahnen VAN
Schiffssirenen, kreischende Krâne, Fliche und Tanzmusik /.../)
(27), Borchert não deixa de acrescentar enfàticamente: "Hamburg!

/.../ oh, das ist unendlich viel mehr."(28) É evidente o quanto

de pessoal, de subjetivamente significativo existe nessa afirma­

ção.

O apêgo à cidade natal se esboça a cada nôvo parágrafo.

Assim, por cxemplo, quando êle diz logo mais:

26 — Id., ibid., p. 312: "/.../ nós nos vangloriamos fr.../ de
Rilke,o irmao distante e perdido, que exprime O Nosso co­
raçao e que, inesperadamente, nos leva às lágrimas: Mas não
queremos um oceano de lágrimas ­ pois nos afogaremos. Que­
remos ser rudes e proletários, plantar tabaco e tomates

"
...

Wolfgang Borchert, Hamburg. In: —­ op. cit., p. 72: "/...J/
pedras, telhados, janelas, tapeçaria, camas, ruas, pontes e
lampeões fel chaminés de indústrias e buzinar de carros«../ riso de gaivotas, barulho de bondes e o reboar das
estradas de ferro /.../ sirenes de navio, guindastes guin­
chando, imprecações e música alegre VANS A
Id., ibid., p. 72: "Hamburgo! /.../ oh, isto é infinitamen­
to muito maia,"
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"Das geben wir zu, ohne uns zu schiimen: Dass uns
die Seewinde und die Stromnebel betdirt und
behext haben, zu bleiben ­ hierzubleiben, hier
Zu bleiben! Dassuns der Alsterteich verfunrt
hat, unsere Hiluser reich und ringsherum Zu
bauen ­ und dass uns der Strom, der breite
graue Strom verfuúhrt hat, unserer sSehnsucht
nach den Meeren nachzusegeln, auszufahren,
wegzuwandern, fortzuwehen ­ zu segeln, um
wiederzukehren /.../%"(29)

A construção sintática contrasta fortemente com o caráter fÍfrag­

mentário dos textos narrativos de Borchert., Tôda a fôrça expres­

siva do período concentra­se na oraçao final "um wiederzukehren!",

Levando­se em consideração o sentido do texto, Borchert DTparece­

nos ter sido especialmente feliz na escolha dessa construção sir

tática. As águas são um convite à partida ... mas tão sômente

para poder regressar "krank und klein vor Heimweh"(30),na ex­

pressão do escritor. Que demonstração mais bela de amor à cida­

de natal poderia partir de um hamburguês?

Na passagem imediatamente seguinte, em que o autor pos­

poe À palavra "Stadt" uma série de atributos, sente­se uma gran­

de musicalidade, Já se afirmou, aliás, que o texto todo é até

muito mais musical que a produção borchertiana em verso, Citemos

apenas um pequeno trecho, que o demonstra:

"Stadt: Heimat, Himmel, Heimkehr — Geliebte
zwischen Himmel und H81le, zwischen Meer und
Meer; Mutter zwischen VWiesen und Watt,
zwischen Teich und Strom; Engel zZwischen
Wachen und Schlaf, zwischen Nebsl und Wind:
Hamburg! "(31)

29 ­ Td.,, loc, cit.,:; "Sem nos envergonharmos, admitimos que as
brisas marítimas e a névoa do rio nos seduziram c enfeiti­
çaram para ficar — ficar aqui, ficar aqui! Que o lago Alster
foi uma tentação a que construíssemos muitas de nossas ca­
sas em tôrno dêle ­ e que O rio, êsse rio largo e pardo nos
levou a velejar, largar, a sair para longe, deixar­nos le­
var pelo vento em perseguição de nossa ânsia de mares ­ a
velejar, para poder voltar /.../"
Id., loc, cit.: "doente e pequenino de nostalgia"
Id., ibid., p. 72­73: "Cidade: terra natal, paraígo, re­
gresso ­ amada entre o céu e o inferno, cercada de águas;
mae entre prados e banco de areia, entre lago e torrente;
anjo entre despertar e sono, entre bruma e vento:Hamburgo!"
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É de se notara delicadeza das comparações estabelecidas
(Geliebte, Mutter, Engel), a riqueza conotativa das palavras,

bem como os fenômenos da aliteração e repetição, tão frequentes

em tôda a obra do jovem autor,

Borchert não deixa de perceber que, objetivamente,  Ham­

burgo é bem parecida com qualquer outro grande pôrto em qualquer

parte do mundo. Mas, ao mesmo tempo, Hamburgo é também muito di­

ferente para os seus filhos, pelo muito de especial que deve re­

presentar a cada um dêles,

O texto, porém, não é tão sômente exaltação daquilo que

a cidade tem de aprazível, mas também uma aceitação franca — do

que tem de menos belo, pensamento êsse que é introduzido com

muita exatidão pela adversativa "aber", Veja­se a passagem:

"Hamburg!
Das ist mehr als ein Haufen Steine, unaussprechlich
viel mehr! /.../ Aber das sind auch die schmutzigen
schlampigen li4rmenden Viertel der Fabriken und
Werften mit Scehmierfettgestank, Teergeruch und
Fischdunst und Schweissatem."(32)

Hamburg prossegue sempre nesse mesmo tom, que nada mais

é do que à expressao de um forte sentimento de afeição para com

a cidade natal, Mas é necessário salientar que, através do pro­

fundo sentimento aí manifestado com relação à vida naquela cida­

de, parece­nos perceber também, ao mesmo tempo, um intenso amor

pela vida em geral, o que se torna bem visível quando Borchert

escreve:

"Gehe hindurch und blihe deine Nasenlbcher wie
Pferdentistern:; Das ist der Geruch des Lebens!"
(33)

32 ­ Id., ibid., p. 73: "Hamburgo! É muito mais do que um amon­
toado de pedras, indizivelmente muito mais! /.../ Mas é
também bairros industriais sujos, mal construídos, barulhen­
tos e estaleiros com mau cheiro de graxa, odor de alcatrao
e emanaçao de peixe e suor."

33 ­ Id., ibid., p. 74: "Caminhe e dilate as narinas como as de
um cavalo: É o odor da vida!"
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Onde encontrar traços de niilismo em alguém que escreve com tais

manifestações de amor?

Esta canção, hino ou poema em prosa, como queiramos de­—

nominar o texto, têcnicamente nada tem em comum com a fôrma li­

terária "conto" como já afirmamos. Há, sem dúvida, recursos de

estilo que se podem encontrar nos outros gêneros da prosa de

Borchert como: as aliterações, as comparações, as enumerações à
maneira de Walt Whitman, as repetições não só de palavras, mmMas

também de idéias chaves, como o já mencionado período: "Hamburg!

Das ist mehr als ein Haufen Steine", por vêzes revestido de

maior carga expressiva, através de modificadores como

"unaussprechlich viel mehr" ou "unheimlich viel mehr". (O grifo

é nosso). Mas o tom, a forma sintática predominante e o tempo

verbal expresso não são aquêles típicos da narração em Borchert.

Estamos vendo, portanto, que nas diferentes modalidades

de prosa cultivadas pelo autor, encontramos na linguagem parti­

cularidades comuns que concorrem para conferir à obra qualidades

estéticas. Há, contudo, textos em que certas características di­

ferem acentuadamente das encontradas em outros do mesmo autor,

principalmente no que diz respeito à modalidade da construção

sintática, como pudemos observar há pouco. A explicaçao para es­

sa diversidade só pode residir no fato de essas formas diferen­

tes de linguagem serem empregadas em gêneros de natureza também

diversa, isto é, ora o lírico, ora o épico. Da mesma forma que

na peça Draussen vor der Tur, porém, os outros gêneros da prosa

borchertiana têm uma característica fundamental comum: a vVeros­

similhança., Ela reside, na obra em prosa de Borchert, não apenas
no fato de seu mundo de ficção apresentar situações gerais que
poderiam realmente ter ocorrido, mas também e especialmente pela

harmonia existente entre a linguagem e a atmosfera que ela comu­
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Diante do expusto, parece­nos estar evidente que Bor­

chert nos deixou obra em prosa que, muito mais do que pura docu­

mentaçao de acontecimentos de uma épocã, é Literatura, compreen­

dida aqui como ficção, como imaginação, geradas pelo mundo inte­

rior do artista ao transfigurar a realidade empírica.
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Como já afirmamos na introdução do presente trabalho,

Wolfgang Borchert é autor sôbre o qual se emitem opiniões mui­

to diferentes ainda hoje, Após o estudo de sua obra em prosa,

somos do parecer que a compreensão daquilo que êle criou em

Literatura tem que ser procurada também através da compreen­

são da época em que êle viveu, pois sua temática, quer na peça

Draussen vor der Tur, quer nos contos, hinos ou manifestos, foi

certamente condicionada pela sua vivência num capítulo decisivo

da História do povo germânico, o que gerou nêle à negação da

guerra e o desejo de advertir a respeito de suas consequências,

Deriva daí a atitude pacifista que envolve grande parte de sua

prosa. É condenação da guerra, que trouxe caos ao mundo do ho­

mem contemporâneo,

É um comportamento semelhante ao daqueles escritores

que depois da Primeira Guerra Mundial abordaram êsse mesmo tema,

Isso vem evidenciar que é correta a definição de Eli Faure, ao

afirmar que militarista é um produto do Pacifismo e que paci­

fista é um produto do Militarismo(1), procurando demonstrar que

o predomínio de uma determinada situação pode produzir automà­

ticamente um estado de espírito completamente oposto ao reinan­

te. Nessa atitude de acusação da guerra, atitude sem dúvida al­

guma crítica, percebemos censura À ordem social aliada à espe­

rança de transformações, ceticismo com relação a conceitos como

"pátria" e "herói", mudança na atitude para com Deus, No com­5

portamento quase desesperado de Borchert pela situação que a

1 ­ Apud Wm. K. Pfeiler, War and the german mind: The testimony
of men of fiction who fought at tne front. New York, Ams
Press, 1566. p. 306.
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guerra desencadeou muitos quiseram enxergar o niilista, tese da

qual discordamos. Sem dar excessiva importância ao fato de que

seu livro predileto, de acôrdo com o testemunho das irmas do

hospital em Basiléia, era a Bíblia, parecem­nos muito mais con­

sideráveis o desejo de vida e de amor repetidas vêzes expressos

nos seus escritos, a sua procura de uma nova posição para o

homem moderno (Das ist unser Manifest) ea sua crença no futu­

ro e na humanidade (Generation ohne Abschied). A pergunta deses­

perada formulada ao final de Draussen vor der Tur, "Gibt denn

Keiner Antwort?", encontra eco em outra pergunta que aparece

em Gesprich tber den Dichern, "Sind wir am Ende endlich selbst

diese Antwort? Haben wir sie in uns, die Antwort/.+<./?". A sua

obra está impregnada da procura de Deus. O moto da colecção Die

Hundeblume, "Und wer fiâingt uns auf? Gott?",muito mais que uma
simples interrogação parcce ser uma pergunta retórica plena de

esperanças,

No seu conto, encontramos farto material típico do gêne­

ro: concentração de acontecimentos em tôrno de uma unidade  dra­

mática, situações conflitantes de uma personagem consigo mesma

ou com o meio exterior, colocadas em destaque pelo diálogo inte­

rior (monólogo) ou pelo diálogo prôpriamente dito, número limi­

tado de personagens, vivendo dramas que poderiam ser am de

quaisquer homens naquela condição e retratadas não na sua tota­

lidade de características, mas apenas naquelas necessárias à

compreensão da situação, foco narrativo colocado em perspectivas

convincentes e, associadas a tudo isso, a imaginação fecunda e a

linguagem poética com suas comparações, metáforas, onomatopéias,

antíiteses, uso de símbolos expressivos, entre os quais poderiía­

mos relembrar neste final de trabalho, aquêles que se repetem

com mais frequência, como a porta, as lanternas, a neve. Todos
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êsses são elementos estéticos que o autor manipulou de uma forma
tal, que lhe permitiu transmitir caráter de veracidade ao seu

mundo imaginário. Neste particular, lembrem­se ainda outras ca­

racterísticas de sua linguagem em prosa, como as aliterações, às

vêzes intencionalmente artificiais, o predomínio da parataxe sô­

bre a hipotaxe no gênero narrativo, as repetiçoes, o vocabulário
propositadamente desprovido de atenuantes que tornem a realidade

menos feia e brutal e, por isso mesmo, vocabulário com um colo­

rido de marcante realismo.

Por eéssas razoes não podemos considerar a obra de Bor­

chert tão sômente "documento histórico de uma época", pois embo­

ra prendendo­se À realidade de seu momento presente, refletindo

o meio em que se produziu, a imaginação e os recursos de estilo

que emanam dela conferem­lhe um caráter que transcende à Pura

documentação, Podemos afirmar sem temor de êrro: é arte Tliterá­

ria. Por outro lado, devemos também não nos esquecer, como já

afirmamos antes, que Borchert não atingiu a maturidade completa

como escritor, nem o poderia, se pensarmos no limitado espaço de

tempo que viveu e que teve para produzir, Não seria, portanto,

lógico esperar dêle perfeição formal e de conteúdo naquilo que

criou, apesar de seu indiscutível talento. Lembremo­nos, a pro­

pósito, do que alguém já disse:

"Draussen vor der Tur wird bleiben, die
Hundeblume Bestand haben, die Miniatu­
ren Úber Hamburg werden, die Geschichten
An diesem Dienstag sollten immer wieder
gelesen werden, Anders wird mit der Zeit
vergessen werden, weil es mehr oder we­
niger Fragment blicb, der erforderlichen
Reife entbehrte, oder weil der Leser spi­
terer Tage diese oder jene FEnttiluschung
nicht mehr zu ermessen oder cin Erlebnis
oder eine Betrachtung aus der Unmittel­
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barkeit der Zeit heraus nicht mehr 32u be­
greifen und nachzuvempfinden vermag."(2)

Ao final destasconsideraçoes, desejaríamos também deixar

claro que, ão mesmo tempo que levantamos alguns problemas da obra

em prosa de Borchert, numa tentativa de análise dos mesmos num

estudode caráter introdutório ao autor de temática tao atual e
de estilo tão peculiar, esperamos poder motivar o aparecimento de

novos trabalhos em língua portuguêsa em tôrno do assunto.

Estamos consciente de que outras abordagens críticas da

obra de Borchert poderão não apenas trazer maiores elucidações

aos elementos que já apontamos, como também apresentar novas con­

tribuiçõoes com relação à problemas que nos passaram despercebi­

dos,

2 ­ Herbert Ahl, Literarische Portraits., Múnchen, Georg WllerVerlag, c1962” p. 57: "Draussen vor der Tr permanecerá, bem
como Die Hundeblume, as miniaturas sobre Hamburgo serao, e as
estórias de An diesem Dienstag deverao ser sempre lidas.
Outras coisas serao esquecidas com o tempo, ou pelo caráter
fragmentário, em maior ou menor grau em alguns textos care­
cendo de maturidade, ou porque o leitor de épocas futuras
nao mais terá possibilidade de avaliar essa ou aquela decep­
ção, bem como compreender e sentir uma experiência ou uma
reflexão de outros tempos."
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Wolfgang Borchert nasce a 20 de maio em Hamburgo,

filho do professor primário Fritz Borchert e da

escritora de contos regionais Herta Borchert

(nascida Salchow).

Ingresso na escola primária,

Curso na "Oberrealschule" em Hamburg­Eppendorf a­

té a sétima classe.

Aprendiz na livraria Boysen em Hamburgo. Ao mesmo

tempo toma aulas de teatro com Helmuth Gmelin.

“Primeira prisão pela Gestapo, por uma noite, para

interrogatórios a respeito de uma ode proibida,

Ao final do ano recebe seu diploma de ator.

Começa a trabalhar como ator num grupo de Lune­

burgo até maio, quando é convocado como soldado

do exército alemão. Em novembro é enviado à fren­

te de batalha na Rússia,

Fere­se na mão esquerda e, pouco depois, é hospi­
talizado em Schwabach já atacado de difteria; em

. o? a“ al

maio é preso sob à acusaçao de ter provocado vo­

luntàriamente o mencionado ferimento para fugir

aos seus deveres de soldado. Conduzido a Nuremberg

aguarda por três meses o julgamento. Em outubro é

reencaminhado para sua tropa em Iena, Trava co­

nhecimento, pela primeira vez durante a guerra,

com um companheiro de gôsto estético semelhante
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ao seu, que Borchert retrata mais tarde em Requiem

an einen Freund. Em dezembro é novamente hospita­

lizado.

Internado em Smolensk, é transportado em março pa­

ra um hospital no Harz. No verão regressa ao bata­

lhão em Iena. Em agôsto tem direito a férias, que

passa em Hamburgo, cidade que poucos dias antes

fôra arrasada por bombardeios. Em outubro regressa

a Iena, onde resolvem, devido a seu estado de saú­

de, declará­lo inapto para a luta e engajá­lo num

grupo teatral, mas um dia antes disso é prêso, em

Kassel­Wilhelmshõhe, sob a acusação de Pparodiar o

ministro Goebbels,

Enviado À prisão criminal de Berlim, ali permanece

de janeiro a setembro, encaminhado posteriormente

à frente de batalha,

Aprisionado pelos francêses próximo a Francforte

sôbre o Meno, consegue fugir, até alcançar Hambur­

£o. Em setembro trabalha como comediante num clube

noturno; pouco depois funda, com amigos, um tea­

tro, "Die Kombdie". Em novembro é convidado por

Gmelin a trabalhar como assistente de direção na

"Hamburger Schauspielhaus."

Têm início as longas estadas em hospitais de Ham­

burgo. Retôrno à casa por ocasiao da Páscoa, Seu

primeiro trabalho em prosa, Hamburg ­ Hymnus, fi­

gura como prólogo da antologia Hamburg­Heima+t am
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Strom. O conto Die Hundeblume é publicado em abril

na "Hamburger Freier Presse", Em novembro reali­

za­se a noite especial para leitura de algumas de

Suas poesias e contos, por iniciativa de Meyer­—

Marwitz. No dia 13 do mesmo mês a"Hamburger Freier

Presse" publica mais um de seus contos: Das Brot.

A coleção Laterne, Nacht und Sterne é publicada em
dezembro. Durante êsse ano escreveu um total de

vinte e nove contos,

A coleção de título Die Hundeblume é publicada em

abril pela "Verlag Hamburgische Bucherei", Até a
partida para Basiléia, em setembro, escreve a peça

Draussen vor der Túr, levada ao ar em 13 de feve­

reiro pela rádio emissora de Hamburgo, e mais vin­

te e um contos. Em Basiléia escreve o esquema ão

romance Persil bleibt Persil e o manifesto . Dann

gibt es nur eins. Morre em 20 de novembro. Sua pe­

ça estréia no dia seguinte em Hamburgo. A coleção

An diesem Dienstag é publicada pela "Rowohlt

Verlag" no decorrer dêsse ano, bem como a peça

Draussen vor der Ttir,

A 17 de fevereiro seus restos mortais são transfe­

ridos para Ohlsdorf, em Hamburgo. Publicam­se o

conto Im Mai, im Mai sohrie der Kuckuck e, em Zu­

rique, a coleção Hundeblumen­Geschichten. Nesse a­

no são escritos alguns trabalhos a respeito do au­

tor e da obra, a saber, Das Gras und der alte Mann

(Alfred Andersch), Gibt denn Kkeiner Antwort (K.S.
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Harprecht), Verzweiflung in Prosa (Fred Hepp),

Draussen vor der Tur, der Mensch an der Schwelle

('Gisvert Husemann), Dichter der Jugend (Erich
Luth) e Wolfgang Borchert (Meyer­Marwitz).
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Dessa ópoca até hoje multiplicam­se opinioes a respeito

de Borchert e sua criação literária, Uma relação dêsses — traba­
lhos é encôntrada ao final do já mencionado volume Wolfgang

Borchert in Selbstzeugnissen und Bilddokumenten,Hamburg,Rowohlt,

cl1961. A êsse material bibliográfico acrescentem­se:

AHL, Herbert ­ Literarische Portraits. Mimchen, Georg Miller
Verlag, cl962. p. 53­60.

BLOCKER, GUúnter ­ Kritisches Lesebuch: Literatur unserer Zeit in
Probe und Bericht /Hamburg/ Leibniz Verlag, cl962.p. 305­310.

BURLEIGH, Sheila Agnes ­ Wolfgang Borchert's portrayal of Germany
in collapse, Belfast, 1950 /Thesis (Mestre em Artes) —­ Queen's
University Belfast /

FACHGRUPPE DEUTSCH­GESCHICHTE IM BAYRISCHEN PHILOLOGENVERBAND,
ed. ­ Interpretationen moderner Prosa. Frankfurt am Main,
Verlag Moritz Diesterweg, 1959. p. 28­39.

FEHSE, Willi ­ Biographische Portrits zur Literatur. Bielefeld,
Verlag Ernst u. Werner Gieseking, 1963. p. 191­194,

FRANCKE, Manfred ­ Literatur des Ubergangs /s.l./ Verlag Benn
Gsteiger, 1963. p. 117­119,

FUCHS, Gunter Bruno ­ Der Verratene Messias.DUsseldorf, Progress
Verlag, cl953,.

GROSELA, W. ­ Der Woyzeck unseres Jahrhunderts. Die Erlanger
Universitat /Erlangen/ TI, 21.

GUTHKE, Karl S. ­ Geschichte und Poetik .. der deutschen

Tragikomôdie., Gdittingen, Vandenhoeck und Ruprecht, 1961.

HIRSCHENAUER, Rupert & Weber, Albrecht, ed,­ Interpretationen zu
Wolfgang Borchert. Múnchen, R. Oldenbourg Verlag, 1962.

PONGS, Hermann ­ Kampf gegen den Leviathan des Nihilismus im

deutschen Alltag. In: — ­ Im Umbruch der Zeit, ZUrich,
Europitlischer Buchklub, 1956, p. 223­254.

WEIGEL, Hans ­ Die grosse Tragbdie. Kombdie, Wien, II, 6.
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